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Um RELÓGIO E UM ENCANADOR 


A aventura continua em Varmadum. A 11º 
edição do CyanZine traz os episódios 4, 5,6e / 
da novela de aventura em folhetim As Sementes 
do Mundo Inferior. Se você perdeu os primeiros 
episódios, pode buscá-los no Wattpad ou na 
edição 10 desta revista eletrônica. 


Aqui você também encontrará uma nova edição 
do cordel A Saga de um Encanador. Eu o escrevi 
enquanto jogava o clássico para Nintendo Super 
Mario Bros. Cada estrofe corresponde a uma 
fase, desde o início até o final do jogo. Quem já 
jogou vai se lembrar da aventura. 


O conto do mês é do grande Machado de Assis: 
O Relógio de Ouro. A grande novidade neste 
caso é que o CyanZine traz também um artigo 
publicado no blog da Biblioteca Brasiliana Guita 
e José Mindlin (BBM), escrito por Ingrid Benicio. 
Este artigo fala especialmente do conto. Para 
evitar spoilers para quem não conhece esta 
obra, o artigo foi colocado após o conto, mas 
nada impede que você o leia antes. 


Estes são os destaques, mas há bastante 
material além desse. Espero que aproveite a 
leitura! 
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Copyright: O conteúdo apresentado, seja criado 
para o CyanZine ou incorporado a partir de 
outras fontes, foi disponibilizado sob a licença 
Creative Commons — Atribuição — Não 
Comercial — Comartilha Igual. Visite 


https://creativecommons.org para saber mais. 
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CYANZINE VARMADUM 


A temporada Varmadum do CyanZine gira em 
torno da novela de aventura As Sementes do 
Mundo Inferior e teve início na edição de 
número 8. Abaixo segue o principal conteúdo 
publicado em cada edição. 


A Canção dos Reinos -— 
apresentando o mundo ficcional 


Sementes do Mundo Inferior 


O Cavalo que Defecava 
Dinheiro — cordel de Leandro 
Gomes de Barros 


O Renascimento da Lenda - conto de 
Cárlisson Galdino 


Histórico do CyanzZine — desde a origem 


O Pastor e o Cientista — cordel 
de Cárlisson Galdino 


XR-Ill - Modo Micro - sistema 
minimalista de RPG 


Resenha da trilogia Athelgard 
de Ana Lúcia Merege — do blog 


do tio Nitro 


A Igreja do Diabo - conto de Machado de 
Assis 


As Sementes do Mundo Inferior 
— Episódios 1a 3 


História do Boi Misterioso - 
cordel de Leandro Gomes de Barros 


Human Occupied Landfill - 
Resenha de RPG 


Shadow of the Demon Lord - Resenha de 
RPG 


Iniciação — conto de Cárlisson Galdino 
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NOVIDADES! 


RES 11) Este pequeno conto narra 
uma ação comum de alguém 
com super-poderes. Alguém 
que luta contra o crime e tem 
gênero neutro! Musgante 
futuramente deverá ganhar 
um cordel apresentando sua 
origem. Por enquanto, quem 


tiver curiosidade pode conferir o conto De 
Máscara e Terno, à venda no Drivethrufiction. 


nto! à Mais um cordel interativo. Um 

| É daqueles cordéis que dão 

várias escolhas para o leitor, 

funcionando como um jogo, 

| com'finais diferentes. Este é O 
terceiro em torno do elenco 

da Primeira Aventura. Sora 


CÁRLISSON GALDINO [E 


apareceu em A Loba e a 
Medusa; Frassos em Um Anão fora da 
Caverna e agora é a vez da elfa Lafelet. O 
lançamento é duplo: versão impressa em 
formato tradicional e versão ebook à venda na 


Amazon, 
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COMUNICAÇÃO 
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CyanzZine está organizado no wiki 
http://wiki.cordeis.com/cyanzine/start. Lá você 
tem acesso às edições anteriores. Também está 
sendo organizada uma relação de blogs que 
usem a mesma licença da publicação. 


As novas edições estão sendo publicadas em: 


e Biblioteca Cordéis — 
http://livros.cordeis.com 


e Archive — https://archive.oro/ 


e Telegram - https://t.me/ecordel 
e Whatsapp - 82 9414-2235 


Outras formas de distribuição poderão ser 
usadas e serão divulgadas no wiki e em edições 
futuras do CyanZine. 


Para divulgações relacionadas a cordel, RPG ou 
fantasia especulativa, dúvidas, comentários e 


etc, envie email para cordeis(vyandex.com. 
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UM PAI ANÃO 
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EPISÓDIO 07 
O GRANDE DIA 


HOU — UM PAI ANÃO 


"Não sei quem são os meus pais. Eu nunca os 
conheci, ao menos não em uma idade que eu 
pudesse recordar. Costumo dizer que nasci em 
Verdeluz, o reino dos elfos, mas a verdade é que 
eu não tenho certeza quanto a isso. Escolher 
Verdeluz, a terra de onde se espera que elfos 
venham, simplesmente me poupa de várias 
perguntas recorrentes. Já estive em Verdeluz 
algumas vezes. É um lugar fabuloso mas, por 
alguma razão, ali eu não me sinto em casa. Na 
verdade, esse sentimento de não pertencer 
inteiramente a nenhum lugar parece ser comum 
entre nós aventureiros. Suspeito que parte do 
que nos motiva a seguir cumprindo missões 
mundo afora seja justamente esse não- 
pertencimento. Será que algum dia encontrarei 
um lugar onde me sentirei em casa? Não sei 
dizer e creio que quem dirá é o tempo. 


Sharon, Neriom e a mulher-lagarto despertam 
com os guardas batendo na grade. Amarrados 
nas correntes, os três seguem para o trabalho 
do dia. 


A elfa já se questionou bastante o porque de 
trabalhar ali. Fisicamente sempre foi fraca, mas 
concluiu que a altura seria um fator a se 
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considerar. Poucos escravos tinham sua altura , 
que se equiparava à dos guardas. 


Ela ergue a ferramenta e bate na parede de 
pedra. Continua nessa atividade até sentir o 
chão cheio de pequenos fragmentos. Então se 
abaixa e coleta os pedaços que parecem ter 
mais orichalcum, colocando-os em um 
recipiente ali perto. Então a atividade reinicia. 


Os escravos mais fortes têm o privilégio de 
andar por toda a mina carregando esses 
enormes recipientes. Recolhendo os cheios, 
Sharon não sabe para onde, e trazendo os 
vazios. 


Há corredores mais quentes que outros. Há 
alguns mais ventilados. A mina é enorme e pelo 
visto desempenham essa atividade há um bom 
tempo. As selas ficam todas em um canto só, 
dentro da mina. 


Mais um dia se passa e os três são novamente 
levados para o seu quarto. 


— Como está sua comida hoje? 


— Ah, está melhor! Não parecem ter botado o 
cogumelo errado, mas estou começando a 
desconfiar dessa raspa escura. 


— O que você acha que é? 


- Sei lá. Mas dá pra comer também. Sharon? 
Como era o lugar onde você morava? 
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— Eu morava em Migliuk, uma cidade anã 
bastante conhecida em Mitronus. 


— Engraçado que nós dois viemos de reinos 
anões. E nenhum de nós é anão! 


— Verdade. 
— E como é Migliuk? 


— É uma cidade dupla. Tem sua parte exposta e 
sua parte subterrânea. Encravada numa 
montanha, vive basicamente de minerações 
também. 


— Também? 

- É, como aqui. Mas sem escravos. 
— Entendi. Tem elfos em Migliuk? 

— Não, eu era raridade. 

— E como foi para lá? Tinha família? 


— Tinha sim. Um anão forte e nobre chamado 
Thorul. Ele me adotou como filha e me ensinou 
muito do que hoje sei sobre batalhas e guerras. 


— Ensinou a sobreviver. 


— De certa forma. Eu sempre soube sobreviver, 
mas ele ensinou outros meios. Como sobreviver 
a outros tipos de situação. 


- Ele era arqueiro? 
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— Não, mas é um guerreiro muito bom. Dos 
melhores que já vi. 


— Mas não é estranho um anão criando um elfo? 
Quer dizer, sempre dizem que os dois brigam! 


— Foi estranho, mas também engraçado. Os 
amigos de Thorul me chamavam de filha 
adotada ou de filha protegida. Foi que eu 
terminei incorporando isso ao meu nome. 
Sharon Siz-Thorien, a filha capturada e adotada 
de Thorul. 


— Que divertido! Queria ter um sobrenome 
também. 


— Você pode escolher um. 
— E como eu faço isso? 


— Pra quem está fora de sua cidade, é comum 
citar a cidade no nome. 


— Neriom Silvalenus? 


— Provavelmente seria Neriom de Silvalenus, 
mas Neriom Silvalenus soa bonito. 


— Verdade. Poderia ser Neriom Silva? 


Os dois se olham por um momento pensativos, 
então concluem em uníssono: 


— Não! 


- Que falta me faz uma boa cerveja aná! 
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— Tenho certeza que aprendeu com o seu pai a 
gostar disso. 


— Sim, de certa forma. Quando a gente se 
encontra, é uma festa! 


— Eu vejo, mas... Sharon, se gostava tanto do 
seu pai e da cidade, por que saiu? 


— Eu sempre fui muito curiosa, na verdade. 


Neriom olha com uma cara maliciosa e a elfa se 
corrige rápido. 


— Sempre procurei conhecimento, aprender 
coisas novas. 


— Aí conheceu o paladino... 


— Ainda não. Teve uma missão numa ilha, onde 
fui procurar qualquer coisa de especial, para 
além do que se entende e conhece. Os boatos 
eram incríveis sobre aquele lugar! 


— Que história boa! 


Apesar da empolgação de Neriom, a outra 
colega de sela não parecia nada empolgada. Ela 
tinha acabado de se alimentar e começou a 
reclamar em sua língua o barulho que os dois 
faziam. 


— Acho que a história vai ter que ficar para outro 
dia. 
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— E, parece que sim. Amiga Sharon, já que 
estamos inventando nomes, podemos inventar 
um nome para a verdinha. 


— Que tal Mala? Ou Porre? 


— À gente podia misturar os nomes. Podia ser 
Malorre. 


— Até poderia, mas pode ser entendido como o 
contrário de Porre. 


— Ah, pelos nomes dos deuses opostos... Vihva, 
Mavihva... 


— O que você mais detesta no mungo? 
— Acho que ser escravo. 

— Grilhões? 

— Grilhonilda? 


— Grilda! E ninguém vai saber a origem do 
nome. 


- Feito. 


E Cárlisson Galdino 
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4O5 —- O MUNDO LÃ FORA 


Eu faço parte de um grupo de aventureiros 
antigo. Juntado por Flamdarir, já passou por 
várias mudanças em sua formação. Claro, 
Flamdarir é um mago muito poderoso e sábio, 
com seus próprios problemas. O grupo ele 
montou para cumprir certas missões 
importantes para a paz em Galdentur. Ainda 
assim, ele atua mais como um mentor, que 
eventualmente aparece. Talvez eu faça parte da 
terceira formação, mas não estou muito certa. 
Preciso atualizar essas anotações depois com 
informações mais precisas e definitivas. Éramos 
seis membros quando descemos para as 
fronteiras de Varmadum com a missão de 
plantar as bagas: Ild, o monge; Ezelius, o 
feiticeiro; All Thorn, o paladino humano; Wolfgar, 
o bárbaro anão; Haseid, o patrulheiro ogânter; e 
eu, a versátil Sharon Siz-Thorien.” 


Mais um dia de trabalho forçado passou na mina 
do Porto do Rei Pirata. Mais um dia que seria 
insuportável, não fosse a expectativa de 
conversarem à noite, antes de dormir. Sharon 
tinha certeza de que a maioria dos escravos 
estava bem longe de ter essa sorte. Ela própria 
não teve, até bem recentemente. 
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Havia selas em que se brigava por comida ou 
por qualquer outro motivo. Sharon não queria 
imaginar como seria dividir a sela com alguém 
que quer te matar, por isso era tão relutante em 
seguir a sugestão de Neriom para fazerem uma 
“brincadeira” com a Grilda. Podia até dar certo, 
mas e depois? Nessas e em outras conversas, 
ela notava o quanto o gnomo era ingênuo e 
precisava de sua proteção para conseguir sair 
dali vivo. 


Nessas minas se morria de tudo. Acidente de 
trabalho, excesso de tortura, doença e, claro, 
assassinato por colega de sela. 


Mais um dia de trabalho termina e Sharon é 
levada ao quartinho. Dessa vez foi a primeira a 
chegar. Pouco depois vem a Grilda e finalmente 
Neriom. As três tigelas estão lá com a ração de 
sempre. 


— Sharon? Como é o mundo lá fora? 


— Você nunca saiu mesmo do subterrâneo, não 
é? 


— Não. Como é olhar para o deus pai e a deusa 
mãe? 


—- O Sole a Lua... Como eu posso dizer? O Sol é 
brilhante, quente e reconfortante. A Lua é fria, 
mas tem sua beleza sutil. Toda a natureza 
funciona em torno dos dois, mas você já deve 


saber disso. 
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— Sim, eu sei. 


— Como foi chegar no Porto do Rei Pirata? 
Dizem que é um lugar tropical dentro da terra! 


— Ué! E onde estamos. Você não viu quando 
chegou? 


— Eu vim vendada ou desacordada quase todo o 
tempo. 


— Tem uma luz clareando o lugar. Tem uma 
água limpinha ao redor da ilha, mas não pude 
ver a floresta. Nem vi o Sol. 


— Entendi. 


— E como é lá fora? Não é perigoso andar sem 
poder se esconder por causa do Sol? 


— E, às vezes... Mas se é difícil a gente se 
esconder, também é difícil para os seres 
perigosos se esconderem. 


— Entendi. Parece bom isso. 


— Lá fora há muitas criaturas que você não deve 
conhecer. Alguns insetos, felinos... Você já viu 
um gato? 


— O que é um gato? 


— Um animal pequeno que vive nas cidades. Não 
faz mal nenhum. Tem até pessoas que criam. 


— Ah, um eliffin! 
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— Um o quê? Não sei, talvez seja. Não conheço 
esse gliffin. 


— Tem dragões mesmo lá fora? 
— Tem, mas é difícil encontrar um. 
— Como, se eles são enormes? 


— Eles têm uma forma alternativa de pessoa, 
que usam pra se disfarçar. 


— De pessoa? 


— Tem dragão que tem forma de elfo, mas tem 
de humano e de outras espécies também. 


— Então o Diesk poderia ser um dragão de 
verdade? — Neriom pergunta, com os olhos 
arregalados. 


— O taverneiro de vocês? Quem sabe... Ha ha. 
- E o que mais tem lá em cima? 


— O que tem lá que não tem aqui... Pássaros! 
Você nunca deve ter visto um pássaro. 


- E o que é um pássaro? 
— São animais que voam. 
— Como os dragões? 


— Não, eles são pequenos, a maioria deles pelo 
menos. 


— Como morcegos. 
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— Isso. Parecido, mas morcegos não são 
pássaros. Pássaros tem bicos, garras, penas... 


— Como as corujas dos túneis? 


Z 


— Pelo visto você conhece algum pássaro. E, 
como a coruja dos túneis, mas os pássaros da 
superfície são mais barulhentos. eles cantam 
com piados bem agradáveis. 


— Porque os predadores não conseguem se 
esconder. 


— E, provavelmente. Mas acho que você vai 
gostar quando ver esses bichos. 


— E as cidades? Como fazem lá em cima? 


— Há cidade de todo jeito, como aqui. Aqui tem 
cidade feita nas cavernas, mas tem cidade que 
usa material de construção. Lá em cima é igual. 


— Aqui no Porto do Rei Pirata eles usam 
construção para as casas perto da praia. 


— Dá pra fazer casa com tijolos, madeira, 
barro... Ou usar o próprio lugar e transformar 
em uma casa. 


— Entendi. Sharon, fale um pouco sobre as 
aventuras que você já viveu! 


— Sobre aventuras... Lembra daquele lugar que 
eu falei que fui investigar sozinha? 


— Lembro. 
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— Eu entrei por uma janela em uma torre. Desci 
por dentro e fui andando. Estava tudo 
silencioso. Algumas portas eu tive que arrombar 
para ver se tinha algo importante dentro. Até 
que fui surpreendida por aranhas gigantes que... 


A outra grita, interrompendo a narração. 
— Grilda! Estava divertido! 


A lagarto olha com estranheza, sem entender se 
o gnomo está falando com ela. Sharon sorri e 
dá boa noite. 


— Amanhã a gente continua. 


Cárlisson Galdino 
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406 —- VÁRIAS AVENTURAS 


Haseid mais uma vez procurou um bom lugar 
para acamparmos. Encontrou um pequeno vale 
cercado de árvores, um lugar perfeito e 
inacessível. Utilizei a habilidade do Açor Real 
para instalar um alarme mágico no local e me 
prontifiquei como guarda. Ezelius precisava 
dormir bem para recuperar sua magia. Ild ficaria 
com o segundo turno. A noite nos trouxe 
barulhos quase imperceptíveis de um predador 
se aproximando. Com o Açor Real, armei uma 
flecha e fiquei à espera. Se a criatura 
aparecesse, eu a alvejaria na esperança de que 
desistisse da caçada, para que meus amigos 
conseguissem dormir. Se ela não aceitasse esse 
convite, haveria um combate e todos seriam 
envolvidos. De repente, aquela pantera enorme 
apareceu na entrada e me encarou por um 
tempo. Simplesmente se foi, sem necessidade 
de disparo. No mais, a noite transcorreu 
normalmente.” 


O dia segue igual a todos os outros. Um dia de 
muito trabalho, repetitivo e inevitável. 
Cansativo. Mas o dia termina, como todos os 
outros, e logo estão Sharon e Neriom 
conversando enquanto comem sua única 
refeição do dia. 
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— E aí? Apareceram aranhas gigantes? Como foi 
isso? 


— E, elas estavam escondidas e tinha teias delas 
armadas por todo o lugar. 


— Que perigoso! Elas eram de que tamanho? 
— Quase do meu tamanho. 

— Ha ha! Você é engraçada. 

— Por quê? 

— Você é muito alta, mas não é gigante. 

— Você quer ouvir essa história ou não? 

— Tá bem, continue! 


— Não tem muito o que continuar. Eu vi as teias 
e evitei, mas quando as aranhas apareceram e 
eu tive que lutar contra elas, terminei presa 
nessas teias. Depois elas fizeram um casulo 
comigo. Acho que não estavam com fome 
ainda. 


— Se você disser que morreu, eu não vou 
acreditar em você. 


— Um grupo enviado por Flamdarir apareceu e 
me salvou. 


— Por quem? Flamdarir, o grande mago? 
— Sim, o próprio. 


— Nossa, que sorte! 
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— E você? Tem alguma aventura interessante 
para contar, pequeno? 


— Ah, já tive várias aventuras, mas todas 
pequenas e bestas. Nenhuma teve Flamdarir no 
meio, amiga gigante. A maioria teve a ver com 
proteger a plantação de cogumelos. Você nem 
imagina quanto bicho quer atacar uma 
plantação bonita! Já teve ouriços de fumaça, 
ratazanas das cavernas, cervos derretidos... Eu 
é que protegia a plantação. Sempre fui o mais 
corajoso da minha família. 


— Não duvido. — Sharon responde, pensando na 
coragem que é necessária para uma criatura tão 
pequena deixar a segurança do seu lar só para 
conhecer uma floresta. Coragem ou estupidez, 
ela ainda não tinha certeza. 


— Quando veio o cervo derretido, foi uma boa 
aventura! Conhece esse animal? 


— Não faço ideia do que seja. 


— Parece muito com um cervo, mas anda que 
nem cobra no chão. Tinha um desses atacando 
nossos cogumelos direto. Eu tentava pegá-lo, 
mas ele se escondia. Então um dia eu preparei 
um pote de cozido de cogumelos bem cheiroso 
e apetitoso. Deixei ali na beirada e fiquei de 
tocaia. Quando o bicho finalmente apareceu, eu 
lutei com ele usando meu cajado! Ah, você tinha 
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que ver! Eu botei ele pra correr e nunca mais ele 
apareceu de novo. Foi uma aventura e tanto! 


— Com certeza. — Sharon responde, sorrindo 
com a empolgação do gnomo. 


— Mas as suas histórias são mais emocionantes. 
Conta outra! 


— Tudo bem então. Teve um dia que estávamos 
descendo uma colina, fugindo de harpias. 


— Uma o quê? 
— Parede de pedras. 
— Fugindo de quê que eu não entendi. 


— Harpias! São monstros que parecem corujas 
gigantes, mas têm uma cara de mulher. 


— Ha ha! Qual o tamanho? 
— É quase do meu tamanho. 


— Ha ha ha ha ha! Continue, gigante! Ha ha ha 
ha! 


Sharon olha com estranheza o divertimento do 
enomo, mas segue a narração. 


— De repente, Wolfgar caiu de lá de cima. Pensei 
logo: "Ele vai morrer”. Eu tinha esquecido que 
ele estava com a Pancada de Roko. 


- E o que é isso? 
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— Um artefato mágico de sangue, como o meu 
Açor Real. Um dos poderes da Pancada de Roko 
é o de resistir a qualquer queda, desde que caia 
em chão, rocha, areia ou pedra. 


— Nossa, então ele escapou e não sofreu nada! 


— Foi! E eu já tinha usado todos os meus 
disparos mágicos. 


— O que é isso? 


— Eu consigo colocar magia numa flecha. Pra ela 
explodir ou para cegar quem for atingido. 


— Legal. 


— Por falar nisso... Neriom, você disse que foi 
chamado por Kreskajia, certo? 


— Sim, eu fui. 


— E você aprendeu alguma oração que 
funcione? Alguma coisa que possa ser útil aqui? 


— Muito pouco. Eu sei uma de cura, uma de dar 
ordens... 


— Você sabe o quê?! Dar ordens!? E por que não 
usou ainda? 


— Eu não sei a língua deles! 


— Você não precisa falar a língua deles! Só 
precisa saber como eles falam pra gente se 
aproximar e pra gente comer! 
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— Comer? 
— Claro! Você ainda está com aquele cogumelo? 
— Estou. O que você está pensando? 


— Neriom, meu amigo, amanhã nós vamos sair 
daqui. 


E Cárlisson Galdino 
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407 — O GRANDE DIA 


Eu morava nas ruas. Sendo assim, tinha que me 
virar para sobreviver. Já estava há anos em 
Migluik, nem lembrava quantos. A vida me 
ensinou a roubar na luta contra a morte. Um dia 
resolvi invadir mais uma casa. Deu errado e fui 
capturada pelo anão que morava lá. No fim, deu 
certo de um jeito que eu não tinha como prever. 
Esse nobre anão percebeu em que condições eu 
Vivia e viu meu potencial. Resolveu me adotar 
como filha. Foi quem me ensinou muito do que 
sei, inclusive sobre caráter, busca por 
conhecimento e por fazer o que é certo. Ele me 
ensinou a beber cerveja anã, é importante 
relatar. Eu fazia parte das tarefas de casa, mas 
ele sempre fazia uma parte também. Era uma 
forma de deixar claro que contribuífamos 
igualmente e que eu não era uma escrava. Era 
mesmo sua filha. Até hoje ainda estranham 
quando eu digo que tenho um pai anão." 


Aquele cogumelo era mesmo poderoso e 
precisava ser repartido para afetar o máximo de 
guardas possível. Sharon e Neriom estavam 
juntos quando a confusão começou. O primeiro 
dos guardas, que vinha conduzir os escravos 
para o seu trabalho, estava gritando, querendo 
correr, mas sem conseguir sair do lugar. 
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- E agora, gigante? 


— Vamos esperar os reforços. — Sharon 
responde. — E para com essa história de 
gigante. 


Não demora muito e aparece mais um guarda. 


— Qakiom Laiwimi. — Neriom oferece, usando 
sua magia de dar ordens mais uma vez. 


Funciona novamente e logo o guarda está 
sentado no chão, com cara de besta, em 
alguma viagem bem mais tranquila que a do 
primeiro. 


— Olha! — Neriom aponta pra dentro da sela. 
Sharon se vira rápido e vê a mulher-lagarto 
olhando a cena e sorrindo. Há meses nessas 
minas, é a primeira vez que a Sharon a vê sorrir. 
Não que isso seja estranho, afinal ela própria 
não vinha sorrindo antes de conhecer seu amigo 
pequenino. 


— Certo, atenção. Agora são dois. 
- Eu sei que... Ah! 


Uma dupla de guardas vem tentar entender o 
que está acontecendo. 


— Qakiom Laiwimi. 
Neriom fala para um deles. Antes que bata no 


gnomo, o outro guarda ouve mais uma 
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execução da magia. Agora eram quatro guardas 
fora de controle. 


— Sharon, só tenho mais um pedaço. 
— Deve servir. 


Enfim aparece mais um guarda. Esse com uma 
visível armadura, como se estivesse acima na 
hierarquia. Rapidamente, Neriom usa sua magia 
e ele entra em sua própria alucinação particular, 
como os outros. 


— E agora, Sharon? Não tenho mais cogumelos! 
— Neriom pergunta com as mãos estendidas, de 
repente olha espantado para os braços. — Ah! 
Quando você fez isso? 


Ele estava solto e a Sharon estava soltando a 
Grilda. Logo termina, passa por ele e o chama. 


— Fique perto de mim. 


O gnomo dá dois passos, então para, franzindo 
a testa. 


— Ei, acho que a saída é pra lá! 
— Confie em mim. 


Sem opção, Neriom a segue. Só então percebe 
que ela está com um molho de chaves em uma 
mão e uma espada curta na outra. 


Rapidamente, Sharon abre algumas jaulas mais 
e solta os prisioneiros. Após algumas outras, um 
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gnomo recém-libertado tenta falar com ela 
desesperado. 


— O que ele está dizendo, Neriom? 


— Que tem irmãos presos. E pra soltar irmãos 
também. 


— Certo. — Sharon entrega as chaves a esse 
outro gnomo, mas antes de soltá-las fala para o 
Neriom e espera sua tradução. — Solte seus 
irmãos. Solte mais dez pessoas e corra para a 
saída. 


Enquanto o gnomo sai feliz com o chaveiro na 
mão, o outro, amigo da Sharon, lhe pergunta: 


— Por que isso tudo? 
— Vamos, não temos tempo a perder. 


A elfa corre e Neriom a segue, feliz ao perceber 
que o caminho agora é voltando. 


— Finalmente vamos sair desse buraco! 
— Pensei que gostasse de viver em um buraco. 


— Sim, mas não! Eu sou de caverna, mas não 
gosto de escravo. 


— De ser escravo. 
— Isso, de ser escravo. Olha a Grilda! 


A mulher-lagarto estava espancando um guarda 
a alguns metros de onde os dois passavam. 
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— Vamos logo! — Sharon segue correndo, não 
muito rápido para que Neriom possa 
acompanhá-la. 


A confusão na mina é enorme. Está tudo fora de 
controle. Outros guardas já apareceram, mas 
não conseguem dar conta da situação. Alguns 
fugiram, outros lutaram. Alguns morreram, 
escravos também. Inclusive ali na frente. 


Sharon diminui o passo ao ver os corpos de 
escravos espalhados no chão. Faz um sinal para 
Oo gnomo e segue com cautela. De repente, salta 
para aquela sala de pedra no final do corredor. 
Neriom apenas escuta o barulho do confronto. 
Metal se chocando e, em alguns golpes, 
cortando carne. Pouco depois, ela chama o 
amigo e os dois correm por uma ladeira 
inclinada para cima. 


— Você se feriu? 
— Não foi nada. 


— Seu braço está sangrando, Sharon. Droga, 
estou sem magia. 


— Vou ficar bem. Só... Olha! 


Uma luz se via bem mais à frente. O ambiente 
estava mesmo ficando mais claro, aumentando 
a esperança de estarem perto da saída. 


Os dois estavam certos. Logo eles se viram na 
entrada da caverna. À frente, árvores e mais 
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árvores, em um terreno irregular, como uma 
serra. 


— Como é possível? — Sharon pergunta, 
admirada. 


— Isso que é uma floresta? 


— Sim, mas estamos no subterrâneo, em 
Varmadum! 


— Isso que é uma floresta... 


— Tá, temos que sair daqui antes que nos 
encontrem. Vamos! 


E os dois entram naquela mata desconhecida. 


E Cárlisson Galdino 
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A SAGA DE UM ENCANADOR 


CÁARLISSON GALDINO 


Se você pensa que é fácil 
A vida de encanador 

É melhor pensar de novo 
Pra ver se dá mais valor 
Os canos trazem perigos 
Desafios e inimigos 

Pro corajoso transpor 


Veja o exemplo do Mario 
Bigodudo sem esmero 

Que enfrentou desafios 
Andou por quantos castelos? 
Com coragem, com presteza 
Pra resgatar a princesa 

Do Reino dos Cogumelos 


Hoje vamos conhecer 
Uma incrível aventura 

Na qual Mario se envolveu 
Pra ver como a vida é dura 
Sem preconceito, vê bem 
Encanador também tem 
Lugar na Literatura 
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Andando pela floresta 

Um cogumelo lhe aumenta 
Entrando num cano verde 
(Sem cano azul ou magenta) 
Há moedas lá embaixo 
Após a escada que eu acho 
A bandeira se sustenta 


Depois pelo subsolo 

De novo entrando no cano 
Há tartarugas e blocos 

Um mundo escuro e profano 
Mas tem que ficar esperto 

A vida corre no teto 

Por mais que pareça insano 


Já no verde das montanhas 

O perigo só aumenta 

Quando as tábuas vão e vem 
Queda é morte violenta 

Mario não para por nada 

Nem tartarugas aladas 

(É pouco o que não se inventa) 
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Saltando pelas montanhas 

O castelo é encontrado 

De lava e fogo que gira 

O Kopa cai com machado 
— Agora sim, com certeza! 
“Vou encontrar a princesa!” 
Mas não encontra, o coitado 


A busca então continua 
Na nova floresta à frente 
O céu azul lá em cima 
Nada muito diferente 


No cano há plantas plantadas 
Com dentes, sempre enfezadas 


Mas o Mario é persistente 


E o nosso herói vai pro mar 
Perigo aumenta ainda mais 
Tem peixe cinza e vermelho 
Tem lula que vai atrás 
Difícil locomoção 

Contida a respiração 

E vai sem olhar pra trás 
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Depois do rio, uma ponte 

É o prêmio inesperado 
Além do risco da queda 
Tem peixes pra todo lado 
Peixes vermelhos saltando 
Piranhas loucas em bando 
No rio que não dá pra nado 


Depois da ponte infinita 

O herói encontra afinal 

Um novo mundo sombrio 
Novo castelo do mal 

Com pressa corre, e firmeza, 
Querendo achar sua princesa 
Mas não está no final 


Tudo continua escuro 

É noite naquela terra 

As tartarugas e plantas 

Quanto perigo lhe espera! 

E há tartarugas — mistério — 
Que estão jogando martelo! 
Que bichos que não dão trégua! 


CyanZine &11 Página 42 de 121 


E o mundo segue no escuro 
E nosso herói vai na luta 
Pela princesa querida 

Pula sobre o casco e chuta 
Cuidado: depois tem cano! 
Se o casco volta: que dano! 
Sua vida bem logo encurta 


Eis que naquelas montanhas 
Altas de grama no topo 

Com criaturas nocivas 
Causando o mesmo sufoco 
De novo lá, quem diria? 

E como é grande a alegria 
Quando se escapa por pouco! 


E o herói chega de novo 

De coração tão singelo 
Buscando sua princesa 
Encontrando um cogumelo 
Que diz: “Desculpa, beleza? 
Mas é que nossa princesa 
Está em outro castelo” 
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E vê que vida de cão! 

O encanador se refez 

E continua a procura 

E nem que termine o mês 
Seguirá, mesmo sozinho 
Depois de ouvir do baixinho 
Aquilo a terceira vez 


Saindo em nova floresta 

O encanador sem igual 
Logo depois de uma planta 
Tem que correr pro final 
Ele chega ao fim por sorte 
Maldita nuvem-transporte 
Que lança ouriço infernal 


No submundo de lá 

O Mario vive os apuros 
Uma flor lhe dá poderes 
Mas ainda não é seguro 

As bolas de fogo batem 

E nenhum dano elas fazem 
Nos bichos de casco escuro 
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Para que servem roldanas? 
Para atrapalhar a vida! 
Elevador ou gangorra? 

É o que esse céu abriga 

Se pula em um lado, espera 
Outro vai pra estratosfera 
Que construção esquisita! 


Ficará preso pra sempre 
Mesmo sem bicho e sem casco 
Pois esse quarto castelo 

É amaldiçoado, eu acho 
Primeiro passe por cima 
Depois de mudar o clima 

Deve passar lá por baixo 


Tudo pra quê, se a princesa 
Nem tá aflita, nem dorme? 
Não está nesse de novo 

Pra floresta o Mario corre 

E tem que enfrentar perigos 
E além dos tais inimigos 
Fugir de balas enormes 


CyanZine 411 


Página 45 de 121 


Mais balas e desafios 

E agora um trampolim 
Ajuda Mário a saltar 
Que perigoso jardim! 
Um cano leva pro mar 

E ele vai lá por pensar 
Que será mais fácil assim 


E preso num Dejavú 

De novo pelas montanhas 
As antigas plataformas 

São pequenas, tão estranhas 
Balas vagando no ar 

Vamos deixar o lugar 
Senão a morte nos ganha! 


Novo castelo parece 

Um desafio passado 
Língua de fogo gigante 

E chamas pra todo lado 

É que tornam diferente 
Após o chefe lá em frente 
Um cogumelo é achado 
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De noite é tudo sombrio 

Mais outra nuvem, que droga! 
Jogando tantos ouriços 

Essa nuvem não dá folga 
Com sacrifício, derruba 

A nuvem, mas na sua fuga 
Vem outra nuvem que joga... 


Ainda é noite e agora 

É uma plantação de cano 
Tem cano pra todo lado 

E plantas tem outro tanto 
Plantas bem cheias de dente 
Daquelas que comem gente 
Mas não o Mario, garanto! 


E agora a terra da neve 
Como escapará ileso? 

No céu, escuro e deserto 
Como se sente indefeso! 
Difícil achar um lugar 

Há poucos onde ficar 

E alguns não suportam peso 
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Outro castelo pequeno 
Esconde o monstro horroroso 
Pois mesmo sendo pequeno 
Não é menos perigoso 

O Kopa desse reinado 

Joga milhões de machados 
Depois das línguas de fogo 


Depois é dia de novo 

(Já tava sentindo falta) 

E as balas são disparadas 
De todo canto na mata 
Mas falta pouco e ele vai 
Da princesa segue atrás 
E corre, se abaixa e salta 


E cai de novo no mar 

É tudo bem parecido 

Mas a festa já tá boa 

O mar tá cheio, entupido 
De peixes e lulas brancas 
Ó cano verde, onde andas? 
Vê se aparece, maldito! 
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Enfim o cano o carrega 

À ponte imensa de antes 
Com piranhas saltitantes 

E milhares de passantes 
Tartarugas bem sortidas 

Se o Mário atento não fica 
Se acaba bem num instante 


E nesse novo castelo 

Um labirinto bem quente 
Dividido em dois momentos 
Preste atenção então tente 
Por baixo, meio e por cima 
Por cima, meio e por cima 
O Kopa está lá em frente 


Já foram sete castelos 

Só cogumelos, que jeito? 
De novo pela floresta 
Como se nada foi feito 
Ele chega ao fim por sorte 
Aos saltos perto da morte 
Nesses lugares estreitos 
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E na floresta prossegue 
Nosso herói encanador 
Entre balas e criaturas 
De todo tipo e de cor 

O risco já é sem noção 
Ai que saudades do chão 
Mas logo acaba essa dor 


Já está do lado de fora 

De um gigantesco castelo 
Deve estar lá a princesa 
Pelo menos é o que espero 
Mario dispara por lá 

Ele tem que desviar 

De muita bala e martelo 


E no castelo gigante 

Será o último castelo? 
Mario consegue chegar 
Quando esse final revelo? 
O Mario já está cansado 
Buscar princesa, que fardo, 
E só achar cogumelo! 
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Um labirinto de canos 

Até por água passou 

Kopa jogando martelos 

E fogo que é um terror 
Mas enfim, ó que beleza 
Mario resgata a princesa 
Que diz: sua busca acabou! 


FIM 
Cordel 32 na contagem do autor, 3º edição 
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PEPPER & CARROT: AVENTURAS 
EM HEREVA RPG 


Após os bem sucedidos 
financiamentos dos RPGS 

b Caronte - A Crônica dos 
“5 Penitentes e mais 


juta de Jogo Pápido 


Rio recentemente a versão 


nacional de Against The Darkmaster, a 
editora Macaco Dumal está longe de perder o 
fôlego e já prepara o seu mais novo 
lançamento, agora focado no público infanto 
juvenil com um título que serve de “entrada” 
para o nosso tão querido mundo do RPG. Um 
universo repleto de Fantasia, aventura e acima 
de tudo Magia. Estamos falando de Pepper & 
Carrot: Aventuras em Hereva, que já está 
despertando a atenção dos curiosos jogadores 
e até mesmo com um Quickstarter já disponível! 


O título é baseado na webcomic Pepper & 
Carrot, de David Revoy, que narra as 
desventuras da jovem bruxa chamada Pepper, 
sempre acompanhada de seu fiel gato Carrot 
enquanto aprimora seus conhecimentos na arte 
da magia, desenvolvendo novas poções, 
fazendo novas aliadas, encontrando criaturas 
fantásticas e uma série de desafios espalhados 
por todos os cantos, em uma jornada incrível no 
mundo mágico de Hereva. É esse cenário que 
serve como base para este novo RPG que 
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promete agradar não apenas jogadores 
iniciantes, mas também velhos e novos fãs 
prontos para desbravar esse mundo, criando 
suas próprias aventuras! 


Hereva é acima de tudo um lugar mágico e 
encantador, onde a magia existe e guia a vida 
cotidiana, sendo divertida, poderosa e, é claro, 
maravilhosa. Todo tipo de criaturas mágicas, 
como animais-plantas e outros tipos limitados 
apenas a sua imaginação, coexistem juntamente 
com não apenas humanos, mas outras criaturas 
vistas apenas nas obras de fantasia que se 
fazem presentes e, melhor ainda, você pode ser 
um representante deles em sua jornada e se 
tornar um usuário das poderosas e misteriosas 
artes mágicas! 


Sim, existem aqueles que nasceram com o 
assim chamado dom de utilizar a magia em um 
de seus diversos caminhos existentes. Você vai 
ter a sua própria jornada juntamente com os 
personagens criados pelos demais jogadores, 
passando por aventuras e perigos, criaturas 
divertidas e inimigos perigosos, tudo na dose 
certa de bom humor em um ambiente 
apropriado para todas as idades. Pepper & 
Carrot: Aventuras em Hereva é um excelente 
sistema para iniciar os jovens jogadores, e os 
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pais certamente vão se divertir caso queiram se 
juntar à diversão! 


Falando um pouco mais do sistema utilizado 
neste RPG, ele é o assim chamado Reserva de 
Dados. Essa reserva é representada pela soma 
de dois elementos a serem utilizados em uma 
rolagem: Uma Habilidade e uma 
Característica. As características são 
atributos comuns existentes em todos os 
personagens que habitam Hereva e possuem 
um valor mínimo de 1 e limite de 6, utilizados 
para todos os testes básicos. São eles: Força, 
Destreza, Saúde, Razão, Astúcia e Empatia. Ao 
criar seu personagem, você teria pontos para 
distribuir entre as características sendo que no 
momento da criação, o valor máximo que 
qualquer uma pode ter é de 3. 


Em seguida temos a lista de Habilidades, que 
correspondem a habilidades específicas do 
personagem, tudo que seja ligado a um 
conhecimento específico. Estes valores variam 
entre 0e 5 e, ao contrário das características, 
precisam de ao menos 1 ponto para serem 
utilizados. Vamos por exemplo pensar que seu 
personagem está tentando Pescar seu próprio 
almoço em um lago. Uma vez que você possua 
1 ponto em Pescar, você pode somar a sua 
reserva de dados. O quickstart apresenta uma 
lista de habilidades para guiar os jogadores, 
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mas todos são motivados a criar sua própria 
lista adicional caso assim desejem! 


Outra decisão importante diz respeito aos 
povos existentes no reino de Hereva. Humanos, 
Élficos, Naanitas e o povo híbrido chamado 
Furrianos, cada um desses conta com traços e 
características únicas, como por exemplo 
garras e presas no que diz respeito aos 
Furrianos, ou ainda a curiosidade dos humanos. 
Por se tratar de um Guia Rápido, estas regras 
não são abordadas, mas uma vez que o título 
seja lançado em seu módulo básico os 
jogadores vão ter mais opções para customizar 
ainda mais seus personagens! 


Apesar de o foco deste mundo e a história 
terem uma grande e óbvia inclinação à magia, 
existem outros tipos de classes disponíveis para 
os personagens, cada uma com seu conjunto de 
vantagens e um pacote de capacidades que 
pode fazer toda a diferença dentro do jogo! 
Finalizando o processo de criação, temos a 
escolha da assim chamada Vocação, a qual o 
seu personagem estará normalmente ligado por 
toda a sua vida. As vocações são definidas por 
cinco escolas comuns, onde os jovens são 
encaminhados por suas famílias, tutores e 
cuidadores ou que simplesmente escolhem ir em 
algum momento. 
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Mas e a Magia? Claro que esse é um aspecto 
muito importante e ao mesmo tempo bastante 
simples, uma vez que o sistema é focado 
exatamente em ser simples e acessível para os 
jogadores sem grandes complicações! Desde 
acender a lareira quanto criar uma poção são 
processos mágicos, de forma que Aventuras em 
Hereva lida com três tipos de testes de magia 
distintos, dependendo do uso para a magia em 
questão: Misticismo, servindo para ativar itens, 
objetos e ferramentas mágicas; Magia 
Simples, utilizado para o uso geral das magias 
as quais o personagem esteja habituado; e a 
Magia Composta, utilizada quando um 
personagem deseja utilizar magias de outra 
escola, diferente daquela à qual tenha afinidade. 


E quais são as diferentes escolas de 
magia? Elas são definidas de acordo com um 
“elemento principal”, conforme a seguinte 
listagem: AH, a Casa da vida após a morte, 
almas e fantasmas, ponte para outros universos; 
Aqua, casa da água, do vento, das nuvens e do 
Abissal, localizada longe dos olhos de 
estranhos, debaixo d'agua; Chaosah, casa do 
tempo, gravidade, tempo espaço, 
probabilidades e forças divinas subterrâneas; 
Hippiah: A casa das plantas, criaturas, insetos e 
todas as coisas vivas; Magmah a casa da 
alquimia, cozinha fogo e metais raros, util na 
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cozinha e mortal em combate; e por último a 
curiosa Zombiah, vista com maus olhos por 
muitos por abordar morte, zumbis e escuridão, 
apesar de ser mais voltada para pesquisa e 
criação. 


Ainda dentro do aspecto de Magia, um elemento 
bastante comum nesse tipo de cenário são 
criaturas mágicas que auxiliam os seus donos, 
que são conhecidas como Mascotes ou 
Familiares, e aqui eles têm presença garantida! 
Os mascotes serão sempre animais de pequeno 
porte (com no máximo 50 cm de altura), com 
personalidades fortes e características notáveis. 
O comportamento é importante para o decorrer 
do jogo, e para a história dos personagens. 
Dessa forma, eles são construídos com a ajuda 
de lista de características que poderão ser 
escolhidas para o familiar, tornando ele uma 
verdadeira extensão de seu personagem, mas 
com sua personalidade totalmente única com 
relação a outras criaturas mágicas! 


Um aspecto que pode preocupar muitos 
se tratando de um RPG para o público iniciante e 
mais jovem diz respeito à “morte”, tanto de 
personagens quanto adversários. Fiquem 
tranquilos: raramente ocorre a morte de um 
personagem em uma sessão de jogo, afinal de 
contas este é um jogo de aventura e 
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descoberta! Inimigos são desmaiados, 
atordoados, presos, capturados... Ou você 
apenas corre antes que eles acordem! O próprio 
material oferece um guia simples de 3 passos 
para lhe ajudar em cenários onde a vida ou 
morte do personagem está em foco, abordando 
a questão de forma a colocá-la dentro da 
história e onde o grupo e o narrador julgam o 
melhor para a história, sempre conduzindo o 
jogo em conjunto! 


Juntamente com as belas ilustrações, originais 
da obra da Webcomic de Pepper & Carrot, as 
páginas apresentam através de contos 
espalhados pelos capítulos um grupo de 
personagens completamente originais, os quais 
podem ser utilizados na aventura existente no 
final do material: “Desventuras Aventurescas nas 
Provas Finais”. Além de colocar você no papel 
dos personagens do conto, a aventura leva a 
escola de magia de Hippiah e a vila de Ponta do 
Esquilo, onde o grupo deve passar por desafios 
para vencer uma maratona mágica, que está 
repleta de reviravoltas e surpresas esperando 
não apenas por encontrados, mas também 
desvendadas pelos jogadores! 


Existe muito mais em Pepper & Carrot: 
Aventuras em Hereva - Jogo Rápido para 
Os jogadores, como um mergulho maior nas 
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rolagens, no sistema de regras e mecânicas de 
combate objetivas e sem grandes 
complicações, assim como mais detalhes na 
utilização de magia e seus efeitos, mas para isso 
você vai precisar acessar o material que se 
encontra disponível completamente gratuito na 
página da editora! O objetivo é que todos 
acessem e testem, para assim deixar suas 
opiniões para o lançamento do financiamento 
coletivo! 


Muito em breve, a editora Macaco Dumal 
vai revelar o projeto que tem como o objetivo 
garantir o lançamento de Pepper & Carrot: 
Aventuras em Hereva em sua versão final, 
contendo muito mais material para os jogadores 
aprimorando ainda mais a experiência, 
revelando mais dos habitantes, criaturas, locais 
e outros detalhes deste mundo mágico que por 
ora vão permanecer existentes apenas dentro 
da sua imaginação! Até la, não deixe de conferir 
o Guia do Jogo Rápido e prepare-se para fazer 
parte deste novo RPG que vem chegando ao 
mercado nacional como se fosse um verdadeiro 
passe de mágica! 


Para saber mais: htips://macacodumal.com.br/ 


Newton Nitro 
01/06/2022 - https://tionitroblog .wordpress.com/ 
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CRIANDO SEU UNIVERSO 
MARVEL NO RPG 


Ot i7a 44208 Os fãs do Universo Marvel nos 
Te a quadrinhos sempre quiseram 
jogar um RPG que pudesse 
unir seus super-heróis 
à preferidos e sagas icônicas na 
mesa de jogo. Já houve 
algumas tentativas anteriores, 
com Marvel Super Heroes em 
1984, depois com Marvel Super Heroes 
Adventure Game em 1998, e também com o 
bem sucedido Marvel Heroic Roleplaving em 
2012, que chegou a ganhar prêmio de Jogo do 
Ano, mas que não foi pra frente devido ao alto 
valor cobrado pela Marvel pela licença para 
continuar sua publicação, e por isso foi 
descontinuado. No final os narradores e 
jogadores tinham que recorrer a outros sistemas 
para simular suas aventuras super-heroicas com 
os personagens da Casa das Ideias. 
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Agora a Marvel está criando seu próprio RPG, o 
Marvel Multiverse Role-Playing Game, que 
pretende lançar ainda em 2022, usando um novo 
sistema de regras, chamado de Sistema d616 
(em referência à Terra-616 que no Multiverso 
da Marvel corresponde à realidade dos maiores 
heróis da editora), e que por conta disso usa três 


dados de seis lados, sendo um deles de cor 
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diferente (dado Marvel) para resolução dos 
testes. 


O uso da palavra multiverso no título deste novo 
RPG não é a toa, nem uma estratégia de 
marketing devido ao filme do Dr. Estranho que 
mostra o Multiverso da Marvel, já explorado no 
filme do Cabeça de Teia e no seriado Loki do 
canal de streaming Disney+, mas um incentivo 
para que narradores e jogadores criem seu 
próprio multiverso de super-heróis da Marvel 
usando o RPG. 


O jogo está sendo desenvolvido para dar maior 
liberdade possível ao jogador na hora de criar 
seu personagem além de potencial ilimitado para 
os narradores, querendo torná-lo tão popular 
quanto D&D 5E. Talvez por isso muito do seu 
design lembre tanto D&D, como por exemplo a 
escolha de classes de personagens, que podem 
ser: blaster, bruiser, genius, polymath, 
protector e striker, onde cada um possui um 
conjunto de habilidades e modificadores de 
ação, defesas, dano de luta, dano à distância que 
o destaca dos demais em alguma área. Usa 
também seis atributos básicos com um detalhe 
importante: a inicial de cada um deles forma a 
palavra MARVEL (Mighty, Agility, Resilience, 
Vigilance, Ego, Logic). Todo o conjunto de 
regras e sua estrutura para construção de 
personagens lembra o RPG mais popular do 
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planeta, e seus desenvolvedores não escondem 
a inspiração. Segundo o designer Matt Forbeck 
o Sistema d616 foi criado com a ideia que as 
histórias contadas pelos narradores, e as 
batalhas que aconteçam no jogo, pareçam vir 
diretamente de uma história da Marvel, o que 
segundo ele os sistemas anteriores não 
conseguiam, mesmo adicionando outras 
ferramentas, como uso de cartas, pontos 
heroicos, etc. 


Os jogadores rolam três dados de seis lados 
verificando o resultado contra um número alvo 
de dificuldade para determinar o sucesso ou o 
fracasso. O dado de cor diferente concede bônus 
quando o resultado é 1. Quando os outros dois 
dados mostram 6, e o dado de cor diferente 
mostra 1, formando 616, o resultado é incrível e 
vários bônus são concedidos. O famoso 
resultado de 1-1-1 continua sendo uma falha 
crítica. Um recurso interessante em sua 
mecânica é o Karma, que é uma quantidade de 
pontos que o personagem pode gastar para 
tornar as coisas mais fáceis para ele ou mais 
difíceis para seus inimigos, recuperando estes 
pontos após descansar. 


O jogo ainda está em playtest, mas diferente de 
versões de playtest de outros jogos de RPG este 
só pode ser baixado se for comprado no site 
oficial da Marvel ou na Amazon, ao custo de 
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R$57,06. O Playtest Rulebook oferece 11 
personagens prontos para que narradores e 
jogadores possam testar e ver se aprovam o 
sistema. Os persoangens são: Pantera Negra, 
Capitão América, Capitã Marvel, Groot, 
Homem de Ferro, Rocket Raccoon, 
Homem-Aranha (Peter Parker e Miles Morales), 
Tempestade, Thor e Wolverine. Ele fornece 
também ferramentas para ajudar jogadores e 
narradores a começarem a jogar rapidamente, 
além de uma aventura curta, “Enter: Hydra”, 
para apresentar o jogo, projetada para 3-6 
jogadores. Jogadores são incentivados a entrar 
no site oficial do jogo e dar suas opiniões, fazer 
críticas e dar sugestões após experimentar o 
jogo para a melhoria do mesmo antes do seu 
lançamento. 


Apesar de ter ficado animado com o anúncio por 
gostar muito de HQs, Super-Heróis e curtir uma 
aventura de RPG de Supers, me desanimou um 
pouco o fato do sistema querer copiar D&D e ter 
de pagar pelo playtest, que mesmo sendo todo 
colorido, de capa dura, etc, é apenas um 
playtest, podendo ter várias modificações no 
futuro. Agora é esperar para o lançamento da 
versão final deste RPG e conferir se realmente ele 
é tudo o que prometem pelos seus criadores. 


ER André Cruz 
26/05/2022 - https://ovelhinhodorpg.wordpress.com/ 
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XR-II - RPG DIFERENTE 
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XR-IlIl é um 
sistema de RPG 
multimodo. São 

formas diferentes 
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ESTHER STARLING E O 
ENIGMA DA MORTE 


“Existe uma mansão 
assustadora daquelas que você 
evita olhar, temendo 
testemunhar algo que contrarie 
completamente tudo que 
ousamos chamar de real. Por conveniência, tal 
casa fica em lugar ermo no alto de uma 
montanha cercada por uma floresta densa, 
tendo apenas esta sinuosa estrada de barro 
como forma de acesso. Desnecessário dizer que 
pessoas sensatas evitam este lugar; mas 
ninguém pode me acusar de ser prudente. 
Perigoso? Com certeza! E isso me deixa 
entusiasmada. Me pego sorrindo ao lembrar de 
Jonathan Harker sendo levado incauto para o 
castelo do Drácula. A semelhança é inegável, 
mas eu não ligo! Ao contrário do personagem 
de Bram Stoker, não sou uma “menininha 
indefesa”, eu sei revidar.” Trecho do Livro 
Esther Starling e o Enigma da Morte 


Esther Starling, uma bruxa, nerd e escritora, 
muito esperta e nada prudente; que investiga os 


CyanZine &11 Página 68 de 121 


mistérios desta mansão ocupada por horrores 
de um passado ainda presente. 


Um livro-jogo de terror e aventura onde VOCÊ 
invoca magias, enfrenta perigos e desvenda o 
Enigma da Morte. 


O Universo Simulado tem a honra de apresentar 
Esther Starling e o Enigma da Morte. 


Trata-se de um livro interativo onde VOCÊ toma 


suas decisões. O livro é composto por 180 
partes e, no final de cada uma delas, VOCÊ 
escolhe a próxima atitude da Esther. Desta 
forma, VOCÊ assume papel ativo em desvendar 
segredos, invocando magias, enfrentando 
desafios e trilhar seus caminhos no “Enigma da 
Morte”. 


Você vai precisar APENAS deste livro e de um 
lápis para seguir seu caminho de aventuras ! 


Para começar sua aventura, você preenche o 
Dossiê anotando seu atributo (Atleta ou 
Intelectual), três magias e as posses. Você faz 
esta escolha apenas uma vez e só volta a alterar 
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o Dossiê quando Esther encontrar ou perder 
algum item novo em sua jornada. Assim você 
NÃO vai rolar dados durante sua leitura. Tudo 
depende das suas escolhas. 


Esther é filha de um diplomata inglês com uma 
professora brasileira . Treinada nos caminhos da 
magia e obcecada por chegar ao final de um 
mistério, Esther se vê forçada a investigar esta 
mansão, em um pesadelo que vai escalando até 
chegar em uma descoberta assustadora. 


ESTHER STARLING ENIGMA DA MORTE foi 
escrito por Luiz Claudio Gonçalves, autor de 
“Thordezilhas Sabres & Caravelas”, 
“Thordezilhas Rum & Sangue”, “Thordezilhas: 
Oceano Desconhecido”, “Obscura”, “UD6”, 
“UD1” e “Sinistros & Monstros”. 


Trata-se de um livro-jogo físico com 
aproximadamente 180 páginas, tamanho AS, 
com miolo em papel polen, capa colorida e 
interior em P&B. O livro descreve uma história 
completa e interativa, onde você define o 
destino da protagonista na medida em que faz 
suas escolhas. 
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ESTHER STARLING ENIGMA DA MORTE foi 


escrito por Luiz Claudio Gonçalves, 
diagramação de Jonas Picholaro, edição de 
Kiriny Zephirot, revisão de Gabrielle Andrade e 
Ailton Lourenço Machado. A capa e direção de 
arte fica por conta de Ingryd Santana. As demais 
ilustrações são assinadas por Ingryd Sant'Ana, 
Ágatha Riboly e Gabriella “Caramell” Queiroz. 


DOSSIÊ (FÍSICO): um PANFLETO FÍSICO em 
papel couché com todas as características da 
Esther e os pontos de salvamento marcados. 
Para facilitar ainda mais a sua experiência de 
jogo! 


OBSCURA - Horror Residente (PDF): um RPG 
minimalista de MESA, SOLO ou COOP que 
continua suas aventuras de magia, horror e 
investigação. Nele você investiga casas mal- 
assombradas e precisa fazê-lo antes que o 
Horror Residente te encontre. 


POSTER (FÍSICO e DIGITAL) um poster A3 com 


a arte de capa incrível da artista Ingryd 
Sant'ana. 
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META EXTRA 01: 0 Poço. 
Quando o projeto chegar a R$ 5.200 teremos 
uma arte interna assinada por Ingryd Sant” ana. 


META EXTRA 02: O Conflito. 
Chegando a R$ 5.400 teremos outra arte interna 
assinada por Ingryd Santana. 


META EXTRA 03: Adaptação para o Solo 10. 
Com R$ 5.700 , o grande Jefferson Pimentel 
escreverá uma adaptação em PDF do universo 
de Esther para o RPG Solo 10. 


META EXTRA 04: A Torre. 
Chegando a R$6.000, a artista Ingryd Santana 
vai elaborar mais uma arte especial para o livro. 


META EXTRA 05: O Desconhecido. 
Com R$ 6.200, outra arte da Ingryd Sant'ana 
será liberada para ilustrar o interior do livro. 


META EXTRA 06: Esther para Into The 
Madness. 

Com R$ 6.500, teremos uma adaptação da 
Esther para o “Into The Madness” (PDF) feita 
pelo próprio Jonas Picholaro. 
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META EXTRA 07: Marcador de Páginas. 
Com R$ 7.000, você ganha um Marcador de 
Páginas personalizado e exclusivo para você 
não se perder em suas aventuras. 


O Universo Simulado é um estúdio dirigido por 
Luiz Claudio Gonçalves que desde 2019 se 
ocupa da elaboração de conteúdos nacionais. O 
estúdio foi responsável pelo lançamento de 
obras como UD7, UDE, Sinistros & Monstros, 
Thordezilhas: Rum & Sangue, Thordezilhas: 
Quarentena no Pátria Amada e Thordezilhas: 
Oceano Desconhecido, Thordezilhas Árvore das 
Artes Mágicas; Arcanas & Ancestrais; 
Thordezilhas: Destino de Kassandra; 
Thordezilhas: Mar de Lírios. Os periódicos 
gratuitos Thordezine e Garagem da Aventura e 
mesmo um canal no Youtube. 


O prazo oficial é Outubro de 2022. Porém, 
“ESTHER STARLING ENIGMA DA MORTE” já está 
PRONTO! Estamos apenas fazendo alguns 
ajustes na diagramação, dependemos da gráfica 
e do ISBN para enviarmos a obra aos 
apoiadores. Estabelecemos o prazo oficial 
pensando em eventuais contratempos, mas 
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nossa programação é entregar o livro físico 
antes, como fizemos com Thordezilhas: Rum & 
Sangue, Thordezilhas Oceano Desconhecido, 
Thordezilhas Árvore das Artes Mágicas e 


Sinistros & Monstros. 


Fale diretamente com o autor e responsável 
pelo projeto através do UNIVERSOZAP (021 
972845159) ou através dos nossos contatos 
Universo Simulado. 


Newton Nitro 
16/05/2022 - https://tionitroblog.wordpress.com/ 
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Machado de Assis 
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O RELÓGIO DE OURO 
MACHADO DE ASSIS 


Agora contarei a história do relógio de ouro. Era 
um grande cronômetro, inteiramente novo, 
preso a uma elegante cadeia. Luís Negreiros 
tinha muita razão em ficar boquiaberto quando 
viu o relógio em casa, um relógio que não era 
dele, nem podia ser de sua mulher. Seria ilusão 
dos seus olhos? Não era; o relógio ali estava 
sobre uma mesa da alcova, a olhar para ele, 
talvez tão espantado como ele do lugar e da 
situação. 


Clarinha não estava na alcova quando Luís 
Negreiros ali entrou. Deixou-se ficar na sala, a 
folhear um romance, sem corresponder muito 
nem pouco ao ósculo com que o marido a 
cumprimentou logo à entrada. Era uma bonita 
moça esta Clarinha, ainda que um tanto pálida, 
ou por isso mesmo. Era pequena e delgada; de 
longe parecia uma criança; de perto, quem lhe 
examinasse os olhos, veria bem que era mulher 
como poucas. Estava molemente reclinada no 
sofá, com o livro aberto, e os olhos no livro, os 
olhos apenas, porque o pensamento, não tenho 
certeza se estava no livro, se em outra parte. 
Em todo o caso parecia alheia ao marido e ao 
relógio. 
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Lufs Negreiros lançou mão do relógio com uma 
expressão que eu não me atrevo a descrever. 
Nem o relógio, nem a corrente eram dele; 
também não eram de pessoas suas conhecidas. 
Tratava-se de uma charada. Luís Negreiros 
gostava de charadas, e passava por ser 
decifrador intrépido; mas gostava de charadas 
nas folhinhas ou nos jornais. Charadas palpáveis 
ou cronométricas, e sobretudo sem conceito, 
não as apreciava Luís Negreiros. 


Por esse motivo, e outros que são óbvios, 
compreenderá o leitor que o esposo de Clarinha 
se atirasse sobre uma cadeira, puxasse 
raivosamente os cabelos, batesse com o pé no 
chão, e lançasse o relógio e a corrente para 
cima da mesa. Terminada esta primeira 
manifestação de furor, Luís Negreiros pegou de 
novo nos fatais objetos, e de novo os examinou. 
Ficou na mesma. Cruzou os braços durante 
algum tempo e refletiu sobre o caso, interrogou 
todas as suas recordações, e concluiu no fim de 
tudo que, sem uma explicação de Clarinha, 
qualquer procedimento fora baldado ou 
precipitado. 


Foi ter com ela. 


Clarinha acabava justamente de ler uma página 
e voltava a folha com o ar indiferente e tranquilo 
de quem não pensa em decifrar charadas de 
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cronômetro. Luís Negreiros encarou-a; seus 
olhos pareciam dous reluzentes punhais. 


— Que tens? — perguntou a moça com a voz 
doce e meiga que toda a gente concordava em 
lhe achar. 


Luís Negreiros não respondeu à interrogação da 
mulher; olhou algum tempo para ela; depois deu 
duas voltas na sala, passando a mão pelos 
cabelos, por modo que a moça de novo lhe 
perguntou: 


— Que tens? 
Luís Negreiros parou defronte dela. 


— Que é isto? — disse ele tirando do bolso o 
fatal relógio e apresentando-lho diante dos 
olhos —. Que é isto? — repetiu ele com voz de 
trovão. 


Clarinha mordeu os beiços e não respondeu. 
Luís Negreiros esteve algum tempo com o 
relógio na mão e os olhos na mulher, a qual 
tinha os seus olhos no livro. O silêncio era 
profundo. Luís Negreiros foi o primeiro que o 
rompeu, atirando estrepitosamente o relógio ao 
chão, e dizendo em seguida à esposa: 


— Vamos, de quem é aquele relógio? 
Clarinha ergueu lentamente os olhos para ele, 


abaixou-os depois, e murmurou: 
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— Não sei. 


Luís Negreiros fez um gesto como de quem 
queria esganá-la; conteve-se. A mulher 
levantou-se, apanhou o relógio e pô-lo sobre 
uma mesa pequena. Não se pôde conter Luís 
Negreiros. Caminhou para ela, e, segurando-lhe 
nos pulsos com força, lhe disse: 


— Não me responderás, demônio? Não me 
explicarás esse enigma? 


Clarinha fez um gesto de dor, e Lufs Negreiros 
imediatamente lhe soltou os pulsos que estavam 
arroxados. Noutras circunstâncias é provável 
que Luís Negreiros lhe caísse aos pés e pedisse 
perdão de a haver machucado. Naquela, nem se 
lembrou disso; deixou-a no meio da sala e 
entrou a passear de novo, sempre agitado, 
parando de quando em quando, como se 
meditasse algum desfecho trágico. 


Clarinha saiu da sala. 


Pouco depois veio um escravo dizer que o 
jantar estava na mesa. 


— Onde está a senhora? 
— Não sei, não, senhor. 


Luís Negreiros foi procurar a mulher, achou-a 
numa saleta de costura, sentada numa cadeira 
baixa, com a cabeça nas mãos a soluçar. Ao 
ruído que ele fez na ocasião de fechar a porta 
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atrás de si, Clarinha levantou a cabeça, e Luís 
Negreiros pôde ver-lhe as faces úmidas de 
lágrimas. Esta situação foi ainda pior para ele 
que a da sala. Luís Negreiros não podia ver 
chorar uma mulher, sobretudo a dele. la 
enxugar-lhe as lágrimas com um beijo, mas 
reprimiu o gesto, e caminhou frio para ela; 
puxou uma cadeira e sentou-se em frente de 
Clarinha. 


— Estou tranquilo, como vês — disse ele —, 
responde-me ao que te perguntei com a 
franqueza que sempre usaste comigo. Eu não te 
acuso nem suspeito nada de ti. Quisera 
simplesmente saber como foi parar ali aquele 
relógio. Foi teu pai que o esqueceu cá? 


— Não. 
— Mas então... 


— Oh! Não me perguntes nada! — exclamou 
Clarinha —: ignoro como esse relógio se acha 
ali... Não sei de quem é... deixa-me. 


— E demais! — urrou Luís Negreiros, 
levantando-se e atirando a cadeira ao chão. 


Clarinha estremeceu, e deixou-se ficar onde 
estava. A situação tornava-se cada vez mais 
grave; Luís Negreiros passeava cada vez mais 
agitado, revolvendo os olhos nas órbitas, e 
parecendo prestes a atirar-se sobre a infeliz 


esposa. Esta, com os cotovelos no regaço e a 
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cabeça nas mãos, tinha os olhos encravados na 
parede. Correu assim cerca de um quarto de 
hora. Luís Negreiros ia de novo interrogar a 
esposa, quando ouviu a voz do sogro, que subia 
as escadas gritando: 


— O seu Luís! O seu malandrim! 


— Aí vem teu pai! — disse Luís Negreiros —; 
logo me pagarás. 


Saiu da sala de costura e foi receber o sogro, 
que já estava no meio da sala, fazendo 
viravoltas com o chapéu-de-sol, com grande 
risco das jarras e do candelabro. 


— Vocês estavam dormindo? — perguntou o Sr. 
Meireles tirando o chapéu e limpando a testa 
com um grande lenço encarnado. 


— Não, senhor, estávamos conversando... 
— Conversando?... — repetiu Meireles. 

E acrescentou consigo: 

“Estavam de arrufos... é o que há de ser.” 


— Vamos justamente jantar — disse Luís 
Negreiros — Janta conosco? 


— Não vim cá para outra cousa — acudiu 
Meireles —; janto hoje e amanhã também. Não 
me convidaste, mas é o mesmo. 


— Não o convidei?... 
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— Sim, não fazes anos amanhã? 
— Ah! É verdade... 


Não havia razão aparente para que, depois 
destas palavras ditas com um tom lúgubre, Luís 
Negreiros repetisse, mas desta vez com um tom 
descomunalmente alegre: 


— Ah! É verdade!... 


Meireles, que já ia pôr o chapéu num cabide do 
corredor, voltou-se espantado para o genro, em 
cujo rosto leu a mais franca, súbita e 
inexplicável alegria. 


— Está maluco! — disse baixinho Meireles. 


— Vamos jantar — bradou o genro, indo logo 
para dentro, enquanto Meireles seguindo pelo 
corredor ia ter à sala de jantar. 


Luís Negreiros foi ter com a mulher na sala de 
costura, e achou-a de pé, compondo os cabelos 
diante de um espelho: 


— Obrigado — disse. 
A moça olhou para ele admirada. 


— Obrigado — repetiu Luís Negreiros —; 
obrigado e perdoa-me. 
Dizendo isto, procurou Luís Negreiros abraçá-la; 


mas a moça, com um gesto nobre, repeliu o 
afago do marido e foi para a sala de jantar. 
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— Tem razão! — murmurou Luís Negreiros. 


Daí a pouco achavam-se todos três à mesa do 
jantar, e foi servida a sopa, que Meireles achou, 
como era natural, de gelo. la já fazer um 
discurso a respeito da incúria dos criados, 
quando Lufs Negreiros confessou que toda a 
culpa era dele, porque o jantar estava há muito 
na mesa. A declaração apenas mudou o assunto 
do discurso, que versou então sobre a terrível 
coisa que era um jantar requentado — qui ne 
valut jamais rien. 


Meireles era um homem alegre, pilhérico, talvez 
frívolo demais para a idade, mas em todo o 
caso interessante pessoa. Luís Negreiros 
gostava muito dele, e via correspondida essa 
afeição de parente e de amigo, tanto mais 
sincera quanto que Meireles só tarde e de má 
vontade lhe dera a filha. Durou o namoro cerca 
de quatro anos, gastando o pai de Clarinha mais 
de dous em meditar e resolver o assunto do 
casamento. Afinal deu a sua decisão, levado 
antes das lágrimas da filha que dos predicados 
do genro, dizia ele. 


A causa da longa hesitação eram os costumes 
pouco austeros de Lufs Negreiros, não os que 
ele tinha durante o namoro, mas os que tivera 
antes e os que poderia vir a ter depois. Meireles 
confessava ingenuamente que fora marido 
pouco exemplar, e achava que por isso mesmo 
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devia dar à filha melhor esposo do que ele. Luís 
Negreiros desmentiu as apreensões do sogro; o 
leão impetuoso dos outros dias tornou-se um 
pacato cordeiro. A amizade nasceu franca entre 
o sogro e o genro, e Clarinha passou a ser uma 
das mais invejadas moças da cidade. 


E era tanto maior o mérito de Luís Negreiros 
quanto que não lhe faltavam tentações. O diabo 
metia-se às vezes na pele de um amigo e ia 
convidá-lo a uma recordação dos antigos 
tempos. Mas Luís Negreiros dizia que se 
recolhera a bom porto e não queria arriscar-se 
outra vez às tormentas do alto mar. 


Clarinha amava ternamente o marido, e era a 
mais dócil e afável criatura que por aqueles 
tempos respirava o ar fluminense. Nunca entre 
ambos se dera o menor arrufo; a limpidez do 
céu conjugal era sempre a mesma e parecia vir 
a ser duradoura. Que mau destino lhe soprou ali 
a primeira nuvem? 


Durante o jantar Clarinha não disse palavra - ou 
poucas dissera, ainda assim as mais breves e 
em tom seco. 


"Estão de arrufo, não há dúvida”, pensou 
Meireles ao ver a pertinaz mudez da filha. "Ou a 
arrufada é só ela, porque ele parece-me lépido.' 


Luís Negreiros efetivamente desfazia-se todo 
em agrados, mimos e cortesias com a mulher, 
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que nem sequer olhava em cheio para ele. O 
marido já dava o sogro a todos os diabos, 
desejoso de ficar a sós com a esposa, para a 
explicação última, que reconciliaria os ânimos. 
Clarinha não parecia desejá-lo; comeu pouco e 
duas ou três vezes soltou-se-lhe do peito um 
suspiro. 


Já se vê que o jantar, por maiores que fossem 
os esforços, não podia ser como nos outros 
dias. Meireles sobretudo achava-se acanhado. 
Não era que receasse algum grande 
acontecimento em casa; sua ideia é que sem 
arrufos não se aprecia a felicidade, como sem 
tempestade não se aprecia o bom tempo. 
Contudo, a tristeza da filha sempre lhe punha 
água na fervura. 


Quando veio o café, Meireles propôs que 
fossem todos três ao teatro; Luís Negreiros 
aceitou a ideia com entusiasmo. Clarinha 
recusou secamente. 


— Não te entendo hoje, Clarinha — disse o pai 
com um modo impaciente —. Teu marido está 
alegre e tu pareces-me abatida e preocupada. 
Que tens? 


Clarinha não respondeu; Luís Negreiros, sem 
saber o que havia de dizer, tomou a resolução 
de fazer bolinhas de miolo de pão. Meireles 
levantou os ombros. 
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— Vocês lá se entendem — disse ele —. Se 
amanhã, apesar de ser o dia que é, vocês 
estiverem do mesmo modo, prometo-lhes que 
nem a sombra me verão. 


— Oh! Há de vir — ia dizendo Luís Negreiros, 
mas foi interrompido pela mulher que desatou a 
chorar. 


O jantar acabou assim triste e aborrecido. 
Meireles pediu ao genro que lhe explicasse o 
que aquilo era, e este prometeu que lhe diria 
tudo em ocasião oportuna. 


Pouco depois saía o pai de Clarinha protestando 
de novo que, se no dia seguinte os achasse do 
mesmo modo, nunca mais voltaria à casa deles, 
e que, se havia coisa pior que um jantar frio ou 
requentado, era um jantar mal digerido. Este 
axioma valia o de Boileau, mas ninguém lhe 
prestou atenção. 


Clarinha fora para o quarto; o marido, apenas se 
despediu do sogro, foi ter com ela. Achou-a 
sentada na cama, com a cabeça sobre uma 
almofada, e soluçando. Luís Negreiros ajoelhou- 
se diante dela e pegou-lhe numa das mãos. 


— Clarinha — disse ele —, perdoa-me tudo. Já 
tenho a explicação do relógio; se teu pai não me 
fala em vir jantar amanhã, eu não era capaz de 
adivinhar que o relógio era um presente de anos 
que tu me fazias. 
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Não me atrevo a descrever o soberbo gesto de 
indignação com que a moça se pôs de pé 
quando ouviu estas palavras do marido. Luís 
Negreiros olhou para ela sem compreender 
nada. A moça não disse uma nem duas; saiu do 
quarto e deixou o infeliz consorte mais admirado 
que nunca. 


"Mas que enigma é este?”, perguntava a si 
mesmo Luís Negreiros. Se não era um mimo de 
anos, que explicação pode ter o tal relógio?” 


A situação era a mesma que antes do jantar. 
Luís Negreiros assentou de descobrir tudo 
naquela noite. Achou, entretanto, que era 
conveniente refletir maduramente no caso e 
assentar numa resolução que fosse decisiva. 
Com este propósito recolheu-se ao seu 
gabinete, e ali recordou tudo o que se havia 
passado desde que chegara a casa. Pesou 
friamente todas as razões, todos os incidentes, 
e buscou reproduzir na memória a expressão do 
rosto da moça, em toda aquela tarde. O gesto 
de indignação e a repulsa quando ele a foi 
abraçar na sala de costura eram a favor dela; 
mas o movimento com que mordera os lábios 
no momento em que ele lhe apresentou o 
relógio, as lágrimas que lhe rebentaram à mesa, 
e mais que tudo o silêncio que ela conservava a 
respeito da procedência do fatal objeto, tudo 
isso falava contra a moça. 
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Luís Negreiros, depois de muito cogitar, 
inclinou-se à mais triste e deplorável das 
hipóteses. Uma ideia má começou a enterrar- 
se-lhe no espírito, à maneira de verruma, e tão 
fundo penetrou, que se apoderou dele em 
poucos instantes. Luís Negreiros era homem 
assomado quando a ocasião o pedia. Proferiu 
duas ou três ameaças, saiu do gabinete e foi ter 
com a mulher. 


Clarinha recolhera-se de novo ao quarto. A 
porta estava apenas cerrada. Eram nove horas 
da noite. Uma pequena lamparina alumiava 
escassamente o aposento. A moça estava outra 
vez assentada na cama, mas já não chorava; 
tinha os olhos fitos no chão. Nem os levantou 
quando sentiu entrar o marido. 


Houve um momento de silêncio. 
Lufs Negreiros foi o primeiro que falou. 


— Clarinha — disse ele —, este momento é 
solene. Responde-me ao que te pergunto desde 
esta tarde? 


A moça não respondeu. 


— Reflete bem, Clarinha — continuou o marido 
— Podes arriscar a tua vida. 


A moça levantou os ombros. 
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Uma nuvem passou pelos olhos de Luís 
Negreiros. O infeliz marido lançou as mãos ao 
colo da esposa e rugiu: 


— Responde, demônio, ou morres! 
Clarinha soltou um grito. 

— Espera! — disse ela. 

Lufs Negreiros recuou. 


— Mata-me — disse ela —, mas Iê isto primeiro. 
Quando esta carta foi ao teu escritório já te não 
achou lá: foi o que o portador me disse. 


Lufs Negreiros recebeu a carta, chegou-se à 
lamparina e leu estupefato estas linhas: 


Meu nhonhóô. 


Sei que amanhã fazes anos; mando- 
te esta lembrança. 


Tua laiá. 


Assim acabou a história do relógio de ouro. 


FIM 
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"O RELÓGIO DE OURO": TRES 
VERSÕES DE UM CONTO DE 
MACIHADO DE ASSIS 


Dos jornais ao domínio público, a escrita 
de Machado de Assis passou por 
modificações premeditadas e imprevistas 
pelo autor ao longo dos anos. É o caso do 
conto “O relógio de ouro”, que circula em 
três edições substancialmente diferentes, 
proporcionando ao leitor interpretações 
dissonantes tanto da ficção quanto da 
figura do escritor. 


“A arte de narrar se baseia na leitura equivocada 
dos sinais. (...) é a arte da percepção errada e 
da distorção”, diz o autor argentino Ricardo 
Piglia em seu Formas breves. E para atestar tal 
afirmação, quem melhor que os leitores e, 
principalmente, os personagens de Machado de 
Assis? 


Incontáveis vezes vimos e veremos os mais 
diferentes intérpretes saírem em defesa ou 
acusação do casal protagonista de Dom 
Casmurro e, se Bentinho o faz pela escrita, 
muitos outros o farão por mesmas ou diferentes 
vias. Da inquestionável traição feminina lida nas 
resenhas do livro no século XIX; passando pela 
focalização do ciúme masculino, defendida pela 
crítica estadunidense Helen Caldwell em 1960, à 
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alternativa de uma provável homossexualidade 
de Bento Santiago comentada em nossos 
tempos, grande parte pelo público mais jovem, 
todos somos alvos das várias possibilidades, 
incertezas e interpretações sugeridas por este e 
pelos demais textos machadianos. 


Deles, lembremos ainda da ironia, do humor, 
das referências subvertidas, dos capítulos 
curtos e, claro, dos narradores que expõem, 
comentam e criticam suas narrativas, 
convocando o leitor a participar ativamente do 
processo de significação do texto literário. Por 
conseguinte, pensar no Bruxo do Cosme Velho 
na atualidade é logo associá-lo a alguns 
recursos estéticos, temas e personagens que o 
consagraram. 


Mas, no que diz respeito ao criador do defunto 
autor mais querido da literatura brasileira, 
somos novamente surpreendidos por seus 
aspectos menos conhecidos. 


Além de romancista e funcionário público, 
Machado de Assis foi contista, poeta, cronista, 
dramaturgo, crítico literário, tradutor e um dos 
membros fundadores da Academia Brasileira de 
Letras. Seus escritos, que começaram a ser 
veiculados na imprensa nos periódicos na 
década de 1850, quando ele tinha pouco menos 
que 16 anos, se estenderam até a sua morte, em 
1908. 
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Autor de um corpus vastíssimo, que circulou nos 
mais diversos formatos, gêneros e momentos 
da história brasileira, Machado apresenta ainda 
inúmeras assinaturas e pseudônimos que 
reorganizam o processo de escrita e recepção 
de seus textos. Por conta dessa amplitude, tanto 
a produção quanto a figura do escritor podem 
apresentar nuances que trazem novos contextos 
e desalinham, mais uma vez, as certezas dos 
leitores. 


E como de costume, várias dessas questões que 
rondam sua vida e obra são encenadas e 
discutidas dentro da sua ficção. É o que vemos, 
por exemplo, no conto “O relógio de ouro”, 
parte do livro Histórias da meia-noite, publicado 
por Machado em 1875. 


Assim como as demais histórias que compõem 
a reunião, “O relógio de ouro” foi publicado 
originalmente no periódico Jornal das Famílias, 
entre abril e setembro também de 1873, 
assinado com o pseudônimo “Job”. Com a 
proximidade entre as datas da versão do 
folhetim e da publicação em formato de livro, 
feita em novembro daquele ano, o leitor 
moderno pode esperar, apesar da assinatura 
diferenciada, que os dois textos não apresentem 


diferenças expressivas em suas redações ou, 
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seguindo um engano comum, supor que ambas 
são iguais. 

Todavia, ao tratarmos de um escritor que era 
também um atento editor de seus textos, 
tomamos conhecimento dos enlaces e 
divergências entre o Machado dos jornais, que 
poderia surgir para o público com os mais 
diferentes nomes e encaminhamentos 
narrativos; e o Machado dos livros, já 
reconhecível no passado e consagrado no 
presente. 


Partindo da história em questão, temos, nas 
duas versões, praticamente a mesma sinopse. O 
conto tem um início quase fabular, focalizando 
no objeto que dá título ao texto. Logo nos 
parágrafos iniciais, descobrimos que o tal 
relógio de ouro foi encontrado por Luís 
Negreiros, protagonista da narrativa, nos 
aposentos que ele divide com a esposa Clarinha. 
Mas, como diz o narrador, uma vez que o objeto 
não “(...) era dele, nem podia ser de sua 
mulher”, ele se tornará um corpo estranho entre 
o casal, motivando crises e confrontos que se 
darão ao longo do conto. 


Quando questionada pelo marido a respeito da 
procedência do relógio, Clarinha nega qualquer 
relação com o objeto, despertando o ciúmes e a 
desconfiança de Luís que, em seu descontrole, 
se esquece também que fará aniversário no dia 
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seguinte. Com associações precipitadas, lemos 
o julgamento da esposa por parte do 
protagonista e, em contrapartida, a contínua 
resiliência de Clarinha, que se mantém firme em 
suas negativas até mesmo quando o marido 
considera que o relógio possa ser um presente 
surpresa de aniversário providenciado por ela. 
No encaminhamento para a conclusão do conto, 
no qual o casal tem seu embate final, ocorre a 
revelação de Clarinha: ao ser ameaçada de 
morte por Luís, que suspeita de uma traição, ela 
conta que o relógio havia sido enviado por uma 
mulher ao marido e entrega a ele o bilhete que 
acompanhava o objeto. 


Enquanto no Jornal das Famílias contamos com 
um desfecho em que narrador busca 
demonstrar a pacificação do lar após a 
descoberta do marido; no conto de Histórias da 
meia-noite, Os leitores são deixados num 
momento de suspensão, prontos para 
conjecturar e compreender ao seu modo as 
atitudes dos personagens ao longo da narrativa. 


Essa diferença na estrutura, como 
demonstraram as pesquisadoras Silvana 
Azevedo e Flávia Catita, se deve muito ao perfil 
do periódico em questão. Buscando contribuir 
na formação de seu público-alvo, em grande 
parte formado por mulheres, o Jornal das 
Famílias apresentava um programa editorial 
composto de artigos que “mais importarem ao 
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país, à economia doméstica, à instrução moral e 
recreativa, à higiene, numa palavra, ao recreio e 
utilidade das famílias”. Por conseguinte, quando 
publicado no jornal, Machado se adapta ao 
suporte, realçando características que podem 
aproximar leitores e leitoras de seus 
personagens. 


Como exemplo, nessa primeira versão do 
conto, além de uma conclusão aparentemente 
apaziguadora e de cunho moralizante, 
percebemos a ideia de um protagonista 
interessado nas “charadas nos almanaques ou 
nos jornais de moda”, informação retirada da 
primeira edição em livro e que o conecta com 
os leitores deste que é um periódico muito 
dedicado ao vestuário. Ademais, observam-se 
ainda adições e a divisão de muitos parágrafos, 
responsáveis por transformar o ritmo de leitura 
do texto e pelo ganho financeiro do autor, que 
recebia por linha publicada. 


O principal acréscimo se dá ao final do conto, 
quando Lufs Negreiros, tomado de ciúmes, vai 
até Clarinha e a ameaça com uma arma de fogo: 
“Uma nuvem passou pelos olhos de Luís 
Negreiros. Dentro de alguns segundos tinha 
Clarinha diante de si o revólver que o marido lhe 
apontava ao peito.”. Se a cena do jornal se 
mostra mais melodramática ao leitor moderno, 
é verdade também que expressa ainda mais 
violência quando ligada à frase que a sucederá 
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na primeira edição do livro: “— Responde, 
demônio, ou morres!”. 


Examinando a versão em livro, assinada por 
Machado e consequentemente assim fixada 
para a posteridade, observamos um desfecho 
mais aberto, entregue às observações imediatas 
do leitor, e uma composição mais tortuosa. 
Enquanto no Jornal o narrador direciona nosso 
olhar: 


“Imagine o leitor o pasmo, a 
vergonha, o remorso de Luís 
Negreiros, admire a constância de 
Clarinha e a vingança que tomara, e 
de nenhum modo lastime a boa 
Zeferina, que foi totalmente 
esquecida, sendo perdoado Luís 
Negreiros, e tendo Meireles o gosto 
de jantar com a filha e o genro no dia 
seguinte.” (grifos nossos) 


Em Histórias da meia-noite, apenas 
uma frase substitui a citação anterior: 
“Assim acabou a história do relógio 
de ouro”. 


A reescritura, como visto, apresenta o estilo 
equilibrado do Bruxo, mais límpido na 
superfície, mas que permite interpretações 
controversas e propõe uma articulação mais 
atenta das informações encobertas ao longo da 
narrativa. Aqui, nota-se a faceta do escritor 
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editor de si mesmo que foi Machado de Assis: 
liberto das amarras dos periódicos, ele opta, 
então, pela redação de um texto que melhor se 
relaciona com as expectativas em torno de sua 
assinatura. 


Logo, seja interligando ou separando as 
inserções e subtrações das duas versões de “O 
relógio de ouro”, somos levados a refletir a 
respeito de temáticas recorrentes da obra 
machadiana como a traição, o ciúme, o engano, 
a aparência e a responsabilidade de um(a) 
autor(a), neste caso daquela que presenteou 
Luiz; e delineamos um pouco do processo de 
edição e pseudonímia do escritor empírico. E se 
no jornal existem passagens mais caricatas que 
no livro, deixando o leitor mais amparado com 
suas interpretações, é certo que nas duas 
redações acompanhamos os pormenores do 
comportamento humano esboçados por 
Machado. 


Para complementar ou, neste caso, complicar o 
processo interpretativo dos leitores 
contemporâneos, podemos encontrar 
livremente pela internet mais uma versão de “O 
relógio de ouro”. Ao contrário do que se espera, 
o arquivo do conto no portal Domínio Público, 
que diz tomar como referência a edição de 
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Histórias da meia-noite da Coleção de obras 
ilustradas do autor, está repleto de erros 
ortográficos, ausências e alterações não 
programadas por Machado, alterando 
significativamente a impressão do público a 
respeito de seu texto. 


Por exemplo, quando algumas linhas dos 
diálogos são suprimidas, o encaminhamento do 
texto se torna mais confuso para o intérprete, o 
levando a questionar a figura grandiosa do 
autor e a qualidade do texto. É o que vemos no 
excerto adiante, onde não aparece uma 
interrogação presente no Jornal e no livro: 


“E acrescentou consigo: 


— Estavam de arrufos... é o que há 
de ser. 

ay ut fa feno 

— Não vim cá para outra coisa, 
acudiu Meireles; janto cá hoje e 


amanhã também. Não me 
convidaste, mas é o mesmo.” 


Para além dos deslizes que incomodam a leitura, 
a mais grave das faltas dessa edição é 
justamente o final que, quando colocado lado a 
lado com as versões já comentadas, empobrece 
a multiplicidade de sentidos pontuadas pelo 
narrador no desfecho do conto. Se 
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desconfiamos da remetente “Zeferina” ou 
daquela “Yayá”, nada vemos de mal neste “Tia 
laiá” que encerra a versão disponível em 
domínio público. 


Finalmente, se tratando de literatura, em que os 
equívocos compõem a interpretação, 
publicações que explorem o processo de escrita 
de Machado e, ainda assim, tragam um texto 
autêntico para os leitores, são essenciais. E, 
apesar do fácil acesso e da livre circulação 
online, são poucas as versões de seus textos 
que apresentam um trabalho de edição 
responsável, tão caro ao autor em vida. 


Desse modo, ficam indicados para consulta 
gratuita o Acervo da BBM, que traz primeiras 
edições de inúmeras obras de Machado, 
permitindo ao leitor conhecer as edições fixadas 
em vida pelo autor; e o site 
machadodeassis.net, que fora um vasto acervo 
de textos do escritor revisados de maneira 
responsável, conta ainda com um mecanismo 
de busca que permite ao visitante relacionar 
melhor escritos e referências pontuadas ao 
longo das publicações do Bruxo . 


Azevedo, Silvia Maria. “Machado de Assis entre 
o jornal e o livro” in O eixo e a roda: v. 16, 2008. 
Belo Horizonte, p. 16/-177. 
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Catita, Flávia Barretto Corrêa. “Reescrita do 


conto “O relógio de ouro”, de Machado de Assis 


na passagem do jornal para o livro” in Revista 
da ABRALIN, v.16, n.3, p. 101-117, 


jan./fev./mar./abr. 2017. 


Por uma edição 


crítico-genética virtual do livro Histórias da 
meia-noite, de Machado de Assis; Orientador 


Hélio de Seixas Guimarães — São Paulo, 2014. 


Piglia, Ricardo. Formas breves / tradução de 
José Marcos Mariani de Macedo. 1.ed. São 
Paulo : Companhia das Letras, 2004. 


Santos, Fernando Borsato dos. As assinaturas de 


Machado de Assis: estudo sobre as figurações 
da autoria; orientador Hélio de Seixas 


Guimarães. — São Paulo, 2021. 209 f. 


> Ingrid Benicio 
31/05/2022 - https://blog.bbm.usp.br/ 
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Me q Cordéis 
En 4 do 
ara” 4-:7 Bardo 


Fazendo contribuições mensais a 
partir de R$ 5,00 você pode receber 
gratuitamente novos cordéis de 
Cárlisson Galdino! 


Outras recompensas incluem a 
participação em um canal fechado 
do Telegram, onde você poderá 
ajudar a escolher os próximos 
cordéis a serem publicados.; o 
recebimento de cordéis impressos; e 
até mesmo a diagramação de cordéis 
de sua autoria, caso você também 
seja cordelista. 


Visite apoia.se/cordeis e entre para o 
grupo de apoiadores dos Cordéis do 
Bardo! 


HTTPS://APOIA.SE/CORDEIS 


à A a o e 
Ea 


Artigos. 


BRASIL ESTÃ EM RETROCESSO EM METADE 
DAS METAS DE DIREITOS HUMANOS SOBRE AS 
QUAIS DEVE PRESTAR CONTAS À ONU 


A cada quatro anos e meio, o Brasil deve prestar 
contas sobre a situação dos direitos humanos 
ao Alto Comissariado das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos, por meio da Revisão 
Periódica Universal (RPU), um mecanismo 
internacional que cruza recomendações sobre o 
tema entre as nações. A sociedade civil, 
articulada pelo Coletivo RPU Brasil, monitora 
esse dispositivo e fez o seu diagnóstico da 
situação. Os dados são gravíssimos e inéditos 
na história da participação do Brasil na Revisão: 
quase metade (46%) de todas as 
recomendações ultrapassaram o não 
cumprimento e estão em retrocesso. Somando 
os 35% que estão em constante pendência, 
chega-se ao total de 80% de pontos 
descumpridos. Somente 1/% dos tópicos estão 
em implementação, mas parcialmente, e apenas 
uma das 242 recomendações está sendo, de 
fato, cumprida. 


As 31 entidades, redes e coletivos do Coletivo 
RPU Brasil sistematizaram as orientações feitas 
ao país e construíram 11 relatórios divididos por 
temas — povos indígenas e meio ambiente, 
saúde e vida digna, igualdade e não 
discriminação de gênero, racismo, entre outros. 
O conteúdo será apresentado no dia 25 de 
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maio, no Seminário: Brasil na RPU — 2022, que 
vai reunir em Brasília representantes do governo 
brasileiro, membros da ONU e Embaixadas que 
atuam no Conselho de Direitos Humanos. O 
Seminário é realizado em parceria com o 
Conselho Nacional dos Direitos Humanos 
(CNDH), órgão colegiado de composição 
paritária que tem por finalidade a promoção e a 
defesa dos direitos humanos no Brasil. 


Seguindo o calendário das Nações Unidas, o 
Estado brasileiro já devia ter aberto seu relatório 
em andamento para consulta pública. A 
comitiva brasileira, chefiada pelo Ministério da 
Mulher, da Família e dos Direitos Humanos 
(MMFDH) e pelo Itamaraty, deve entregar seu 
relatório final até 8 de agosto em Genebra, na 
Suíça. A devolutiva deve responder se as 
orientações feitas por outros países estão 
sendo seguidas. 


“Seguindo o calendário das Nações 
Unidas, o Estado brasileiro já devia 
ter aberto seu relatório em 
andamento para consulta pública” 


Recentemente, o MMFDH informou ao Conselho 
Nacional de Direitos Humanos que o relatório já 
estava sendo elaborado por meio de consulta 
interministerial e afirmou à Comissão de 
Obrigações Internacionais deste Conselho que o 
abriria para consulta pública na próxima 
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segunda-feira, dia 23 de maio. O Coletivo RPU 
espera que o Estado brasileiro compareça ao 
Encontro Presencial, em Brasília, apresente seus 
resultados e os coloque em debate com a 
sociedade civil. 


“Sabemos o quanto o Brasil vem retrocedendo 
em direitos humanos. Os dados que dão 
substância à nossa análise já são de 
conhecimento público. Há dois anos, o Estado 
brasileiro apresentou dados desatualizados, 
inclusive referentes a governos anteriores e de 
organismos que já foram extintos. Esperamos 
que, desta vez, o Estado pare de negar os fatos 
e que apresente informações consistentes para 
debater com a sociedade civil”, disse Fernanda 
Lapa, Diretora Executiva do Instituto de 
Desenvolvimento e Direitos Humanos — IDDH, 
organização que atualmente coordena o 
Coletivo RPU Brasil. 


Um dos 11 relatórios preparado pelo Coletivo 
RPU tem como tema os povos indígenas e o 
meio ambiente. Das 27/ recomendações feitas 
por outros países-membros das Nações Unidas, 
nenhuma foi cumprida, sequer parcialmente. 
São 11 em não-cumprimento e 16 em 
retrocesso. Um dos pontos avaliados é, por 
exemplo, a saúde indígena, que sofreu com 
redução de orçamento, com a reestruturação 
do programa Mais Médicos, e com a tentativa 
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de municipalização e extinção da Secretaria 
Especial de Saúde Indígena. 


“Nosso relatório mostra um forte 
acirramento dos ataques aos povos 
indígenas e seus territórios, com 
inúmeras violações de seus direitos 
por parte do Estado” 


“Nosso relatório mostra um forte acirramento 
dos ataques aos povos indígenas e seus 
territórios, com inúmeras violações de seus 
direitos por parte do Estado. Na contramão das 
recomendações da ONU, o governo brasileiro 
adotou ações deliberadas contra Órgãos 
federais que deveriam proteger e promover os 
direitos desses povos, promovendo o 
esfacelamento de políticas públicas 
diferenciadas conquistadas em anos anteriores. 
Todos os processos de reconhecimento 
territorial no país estão paralisados, 
configurando um grave precedente de 
desrespeito ao texto constitucional brasileiro”, 
afirma o antropólogo Luis Donisete Benzi 
Grupioni, secretário da Rede de Cooperação 
Amazônica (RCA). 


No relatório sobre saúde e vida digna, apenas 
uma das 12 recomendações avaliadas estava 
parcialmente cumprida: as estratégias de 
combate ao HIV no Brasil. Entretanto, o Decreto 
9/95/2019 promoveu agrupamento de 
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patologias com diferenças significativas, o que 
levou a disputa por recursos. Não houve 
aumento, por exemplo, de recursos para as 
estratégias de prevenção ao HIV. Quatro 
recomendações que dizem respeito à saúde 
reprodutiva estão em situação de retrocesso: do 
direito à assistência pré-natal ao acesso à 
interrupção voluntária da gravidez. “A situação 
tem piorado a cada ano, as políticas sem base 
em evidência científica sendo adotadas pelo 
governo federal que não tem cumprido sua 
responsabilidade no cuidado com a saúde 
reprodutiva das mulheres”, diz Alessandra Nilo, 
coordenadora Geral da 
Gestos-Soropositividade, Comunicação e 
Gênero. 


A violência causada por agentes da polícia em 
serviço também está em situação alarmante no 
monitoramento feito pelo Coletivo RPU, e 
refletem os graves episódios de mortes e 
chacinas ocorridas pelo país nos últimos anos. 
Existem sete recomendações endereçadas às 
investigações e à mitigação desses crimes. 
Todas estão em situação de retrocesso. O 
mesmo acontece às sete orientações dadas 
sobre prevenção e combate à tortura: todas 
retrocederam. 


“A situação tem piorado a cada ano, 
as políticas sem base em evidência 
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científica sendo adotadas pelo 
governo federal que não tem 
cumprido sua responsabilidade no 
cuidado com a saúde reprodutiva das 
mulheres” 


O Brasil continua com taxas alarmantes de 
letalidade policial e violência institucional, sendo 
jovens negros as principais vítimas. As ações 
violentas promovidas por policiais em serviço 
aumentaram no Brasil durante a pandemia e 
muitas das vezes essas ações resultam em 
chacinas, como a do morro do Fallet, em 2019, 
onde foram assassinadas 15 pessoas, e a da 
favela do Jacarezinho, na qual morreram 28 
pessoas e é a maior chacina do estado do Rio 
de Janeiro. “São fatos que, mesmo 
acontecendo no Rio de Janeiro, mostram que o 
Estado brasileiro além de não estar cumprindo 
as recomendações, ainda atenta contra elas 
quando realiza essas ações no país inteiro. Essa 
violência também acontece no sistema prisional 
brasileiro quando se usa a tortura como método 
institucional de controle da população negra, 
pobre e favelada, que é a maioria nestes 
espaços. E a resposta do estado para isso é o 
enfraquecimento do sistema nacional de 
prevenção e combate a tortura, retrocedendo 
também nesses pontos as recomendações da 
RPU. Precisamos seguir combatendo e 
denunciando essas ações racistas e violentas do 
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estado brasileiro contra a maioria da sua 
população”, destaca Antônio Neto, Pesquisador 
da Justiça Global. 


O conteúdo produzido pelo Coletivo RPU será 
apresentado, pela primeira vez, no Encontro 
Presencial, e estará disponível logo em seguida 
pela Plataforma RPU. 


A Revisão Periódica Universal (RPU) é um 
mecanismo periódico e universal do Conselho 
de Direitos Humanos da Organização das 
Nações Unidas, em funcionamento desde 2008. 
Todos os Estados-parte da ONU participam, em 
ciclos de aproximadamente 4 anos e meio. A 
função desse instrumento é revisar /verificar o 
cumprimento das obrigações e compromissos 
de direitos humanos assumidos pelos 193 
Estados-membros da ONU. Uma animação 


produzida pelo Instituto de Desenvolvimento e 


Direitos Humanos explica o funcionamento da 
RPU. Atualmente o Brasil está fechando seu 3º 


ciclo da RPU e indo para o início da primeira 
fase do 4º ciclo. 


O Coletivo RPU — Brasil é uma coalizão 
composta por 31 entidades, redes e coletivos da 
sociedade civil brasileira que tem por objetivo 
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acompanhar a implementação das 
recomendações da RPU, além de disseminar 
informações sobre o mecanismo no país, e de 
cobrar transparência do Estado Brasileiro para 
ampliar a participação social. O grupo foi criado 
em 2077, logo após a passagem do Brasil pelo 
3º ciclo da RPU. 


As informações são disponibilizadas na 
Plataforma RPU Brasil, ferramenta online para 
consulta e avaliação das recomendações 
recebidas pelo Estado Brasileiro, de forma 
prática e acessível para que possa ser utilizada 
por todos/as os/as defensores/as de direitos 
humanos brasileiros/as e disseminar 
informações sobre o monitoramento das 
recomendações, aumentando a participação da 
sociedade civil brasileira no mecanismo. Saiba 


mais em: plataformarpu.org.br. 


Atualmente, as organizações que compõem o 
Coletivo RPU são: Associação Brasileira de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis, 
Transexuais e Intersexos (ABGLT); Associação 
Brasileira Interdisciplinar de AIDS (ABIA); 
Articulação dos Povos Indígenas do Brasil 
(APIB); Articulação para o Monitoramento dos 
Direitos Humanos (AMDH); Artigo 19; Campanha 
Nacional pelo Direito à Educação; Centro de 
Direitos Econômicos e Sociais (CDES); Centro 
de Educação e Assessoramento Popular (CEAP); 
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Conselho Indigenista Missionário (CIMI); Comitê 
Latino-americano e do Caribe para a Defesa 
dos Direitos da Mulher (CLADEM): Coordenação 
Nacional de Articulação das Comunidades 
Negras Rurais (CONAQ); Conectas Direitos 
Humanos; FIAN Brasil; Fórum Nacional de 
Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil 
(FNPETI); Gabinete de Assessoria Jurídica às 
Organizações Populares (GAJOP); Geledés; 
Gestos; Instituto de Desenvolvimento e Direitos 
Humanos (IDDH): lepé — Instituto de Pesquisa e 
Formação Indígena; Instituto Migrações e 
Direitos Humanos (IMDH): Instituto Nacional de 
Estudos Socioeconômicos (INESC); Intervozes; 
Justiça Global; Movimento dos Atingidos por 
Barragens (MAB); Movimento Nacional de 
Direitos Humanos (MNDH): Movimento Nacional 
de Reintegração das Pessoas Atingidas pela 
Hanseníase (MORHAN); Plataforma DHESCA; 
Rede de Cooperação Amazônica (RCA); Terra 
de Direitos; Themis e UNISOL — Central de 
Cooperativas e Empreendimentos Solidários do 
Brasil. 


D» Emily 
26/05/2022 - http://www .global.org.br/blog/ 
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TO ANOS DA LEI DE ACESSO À 
INFORMAÇÃO: AVANÇOS E DESAFIOS 


A Lei de Acesso à Informação (LAI) brasileira 


completou dez anos de vigência neste mês de 
maio de 2022. Se por um lado a celebração se 
deu em meio a significativos avanços, é preciso 
reconhecer os percalços e preocupantes 
retrocessos que marcaram essa caminhada. 
Cabe dizer, de início, que a LAI foi promulgada 
no governo Dilma Rousseff, fruto de pressão e 
mobilização da sociedade civil junto ao 
Legislativo, e configura-se hoje, sem dúvidas, O 
mais importante documento para a 
implementação do regime de transparência no 
Brasil, haja vista que a partir de sua 
promulgação e vigência foram criados 
dispositivos que obrigam o Estado a munir 
cidadãos e cidadãs de informação de relevância 
pública, de forma ativa e passiva. 


A Lei de Acesso à Informação é hoje a principal 
ferramenta por meio da qual jornalistas, 
pesquisadores e quaisquer interessados podem 
ter acesso às informações públicas, de interesse 
público, sobre aquilo que acontece na esfera da 
tomada de decisões. Uma pesquisa realizada 


pela Associação Brasileira de Jornalismo 


Investigativo em maio de 2021 mostrou que 
51,0% dos jornalistas participantes da pesquisa 


usaram a LAI para apurar reportagens. Embora 
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também tenham relatado que estes jornalistas 
encontraram dificuldades para obter respostas — 
e que o Executivo aparece como o poder com 
mais problema, em todos os níveis — a pesquisa 
constata que a LAI é hoje um dispositivo 
essencial ao jornalismo investigativo e principal 
ferramenta para a ampliação da transparência. 
Nesse sentido, não é exagero dizer que a LAI 
mudou significativamente a forma como se faz 
jornalismo no país, aumentando a capacidade 
de jornalistas monitorarem as ações do poder 
público e de identificarem fraudes e mau uso de 
recursos públicos. Basta lembrar do recente 
caso do Orçamento Secreto, revelado pelo 
Estadão por meio de inúmeros pedidos de 
acesso à informação. Trata-se, portanto, de um 
ganho sob a perspectiva das conquistas 
democráticas. 


No entanto, o que temos hoje no Brasil são 
tentativas de “boicote” à LAI, sobretudo pelo 
governo federal brasileiro, que tem 
demonstrado compreender o sigilo como regra 
e não como exceção — exatamente o contrário 
do que prevê a própria LAI. De 2019 para cá, 
não faltam exemplos de tentativas de limitar a 
Lei de Acesso à Informação, de imposição do 
sigilo a informações de interesse público, além 
dos apaçgões de dados em plena pandemia. 
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Mais especificamente, este período refere-se ao 
início da administração de Jair Bolsonaro, 
marcado pelas tentativas de “frear” ou limitar a 
Lei de Acesso à Informação. No que tange à 
classificação de documentos, em janeiro de 


2019, o governo editou decreto com a 
finalidade de alterar a LAI no sentido de ampliar 
o rol de agentes públicos com poderes para 


classificar dados e documentos públicos como 
ultrassecretos, autorizando ministros e 


secretários executivos a transferirem a 
servidores em cargo de comissão a 
responsabilidade por classificar documentos 
com este grau máximo de sigilo (documentos 
que só podem ser disponibilizados 
coletivamente após 25 anos). Trata-se de um 
selo normalmente aplicado em casos muito 
específicos, como aqueles cujo conteúdo pode 
afetar, de alguma maneira, a segurança do 
Estado ou da sociedade. O Decreto nº 
9690/2020, no entanto, foi revogado 
parcialmente pelo Congresso Federal. 


Em abril de 2019, o governo federal se recusou 
a divulgar estudos que havia produzido para 


embasar a emenda da Reforma da Previdência. 
A reação do Legislativo, no entanto, fez com 
que o Ministério da Economia, enfim, publicasse 
tais estudos. Há, ainda, os dados sobre quem 


são e quanto recebem de pensão vitalícia as 
filhas herdeiras de militares, mantidos sob sigilo 
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pelo Ministério da Defesa, mesmo após o 
Tribunal de Contas da União (TCU) ter 
determinado, em setembro de 2019, a 
divulgação de todos os valores pagos aos 
pensionistas do Poder Executivo. A justificativa 
do Ministério é a de que não existe lei obrigando 
a apresentação desses dados, o que não 
apenas contradiz a LAI como revela que, para 
tais atores, a cultura da opacidade é a que deve 
prevalecer. 


Os casos são os mais diversos. Em agosto de 
2019, matéria da Revista Época revelou que 
apenas 36% dos órgãos governamentais estão 
cumprindo o cronograma de abertura de dados 
previsto. Mais recentemente, em março de 
2020, Jair Bolsonaro editou a Medida Provisória 
928/2020, que previa a suspensão dos prazos 
de respostas de pedidos via LAI por todos os 
órgãos e entidades da administração pública 
federal nas áreas em que não houvesse 
atendimento presencial, por conta do regime de 
tele-trabalho dos servidores, no contexto da 
pandemia da COVID-19, além de suspender a 
possibilidade recursal. O Supremo Tribunal 
Federal, dessa vez, foi o responsável por 
reverter tal medida. 


Rejeitar, restringir, dificultar o acesso à 
informação sob o argumento da prerrogativa de 
classificação de sigilo são medidas que vão de 
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encontro ao funcionamento de um Estado 
transparente e republicano e têm sido, 
constantemente, adotadas pelo governo 
federal. Para além das dificuldades de 
implementação da LAI acumuladas ao longo dos 
últimos dez anos — atualmente, menos da 
metade dos municípios brasileiros têm a LAI 
regulamentada, por exemplo — vimos que, mais 
recentemente, ameaças e ataques são somados 
a esses desafios. 


Para finalizar, cabe ressaltar que em tempos de 
democracia constantemente ameaçada, em que 
os direitos e liberdades dos cidadãos são 
comprometidos e o funcionamento das 
instituições democráticas é reiteradamente 
posto em xeque, as investidas do governo 
federal para a prevalência da opacidade em 
detrimento à transparência foram freadas pela 
atuação do Superior Tribunal Federal e do 
Congresso Nacional (haja vista os exemplos 
aqui citados), cujas atuações permitiram 
assegurar o provimento da transparência 
pública, requisito previsto normativamente por 
meio de dispositivos legais como a LAI. 


» Maria Paula Almada e Maria Dominguez 
14/06/2022 - https://www.observatoriodaimprensa.com.br/ 


CyanZine &11 Página 117 de 121 


UMA BIBLIOTECA DE 
EBUUKS GRATUITOS? 


Biblioteca Cordéis é uma biblioteca de livros digitais 
disponibilizados gratuitamente! São mais de 100 
livros, incluindo novelas de aventura, contos, cordéis e 
materiais para RPG. 


O melhor é que você pode acessá-la tanto através do 
seu navegador como navegar diretamente por seu 
conteúdo usando um leitor de livros digitais que 
suporte OPDS! 


No Cool Reader, por exemplo, adicione Catálogo com 
essas informações e poderá navegar nos ebooks em 
EPUB. 


= 
UN | 


Nome 
Biblioteca Cordéi 


Ê y É Se você olhar pra História 
http://livros.cordeis.com/feed.php || ARevoltaera agressiva 
RR = O RE RA dO PR = QUEM sofria à injustiça 
Tomava iniciativa 


Numa luta coletiva 


Em resposta, os poderosos 
- Enfrentava o desacato 

" E desciam os soldados 

| Com prisão e assassinato 
Pra conter os revoltados 


| * Nunca deixavam barato | 
Cáriisson Galdino 


Mesmo assim havia luta 


Galdino Cárlisson E | Pra quem tinha algum estudo 


Cadê o Super-Homem? Homem? | Qualquer um que leia sabe 
y * Que só se fazer de mudo 


- Não resolve o problema 
No fim só piora tudo 


f ——ee— 
| A mudança mais recente 
E Cárlisson Galdino | De quem tem todo o poder 
r | n | De julgar e de oprimir 
| Ê O a De comprar e de vender 
| R Transformou o nosso mundo 


- Nesse que hoje a gente vê 


- No mundo da compra e venda 
“Tudo agora tem valor 

“Terra, planta e animal 

O que a indústria fabricou 

A criação cultural 

Tempo do trabalhador 


Cáriisson Galdino 


Castelo Gótico 


- E para se alimentar 


HTTP://LIVROS.CORDEIS.COM 


CY ANZINE — COMO PARTICIPAR? 


A princípio haverá limitação para a criação do 
CyanZine. Todos podem participar, mas fica a 
critério do editor escolher o que entra e o que 
fica fora de cada edição. Os gêneros de 
preferência são os relacionados aos 3 temas 
centrais da publicação: Literatura de Cordel, 
RPG e Ficção Especulativa (fantasia, ficção 
científica, terror, etc). 


e 12 textos: a princípio esta será a 
quantidade máxima de textos, entre 
cordéis, artigos, contos e etc. 
Eventualmente esse limite pode ser 
ajustado para mais ou para menos. 

e 4 mil palavras: cada texto deverá ter no 
máximo este tamanho. Isso porque 
pretendo fazer revisão de todo o conteúdo 
e textos muito longos podem dificultar ou, 
em certo grau, até mesmo inviabilizar a 
publicação. 


É possível que sejam criadas novas sessões e 
colunas a depender de comprometimento de 
colaboradores ou entidades parceiras. 
Dependendo do grau de parceria, a edição de 
uma sessão inteira pode sair de minha 
responsabilidade (ficando a de diagramar), 
aumentando a quantidade de conteúdo a 
publicar. 
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Para participar, é preciso mandar um e-mail 


para cordeis(yyandex.com com o seguinte: 


e Assunto: “Cyanzine” e a sessão 
pretendida. Isso é opcional, para o caso de 
você já ter uma sessão em mente. 

e Anexo: O texto deverá ser enviado como 
anexo em formato ODT ou DOCK. 

e Conteúdo: Eu afirmo a autoria e autorizo 


a publicação do texto <TÍTULO> na revista 
digital gratuita CyanZine sob licença 
Creative Commons — Atribuição — Uso Não 
Comercial — Compartilha loual. Declaro 
também ser detentor dos direitos 
necessários para tal. É preciso ter este 
texto (ou equivalente) no conteúdo da 
mensagem. 

e Anexos adicionais: arquivo ODT ou 
DOCK com minibiografia e arquivo com 
foto. Opcional. 


O último dia para envio de material será o dia 15 
do mês anterior da publicação. O que não for 
aceito /aproveitado em uma edição pode vir a 
ser publicado em edições posteriores. Não há 
necessidade de o texto ser inédito. Não há 
qualquer remuneração prevista para o autor. 
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